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JÂNIO 

tem procurado explorar ao
máximo os sentimentos de simpa-
tia de nosso povo pela revolução

cubana. Foi à terra de Fidel Castro e
voltou dando verdadeiros «shows». E
a equ|pe, que o acompanhava, de re-
pórteres dos jornais engajados na sua
campanha afina no mesmo diapasão,
apesar de um ou outro não esquecer
de fazer suas perfiadiazinhas.

. Não há dúvida de que tudo isso
também tem seu lado positivo. Para
fazer seu jogo, Jânio é forçado a di-
xer muita» verdades sobre Cuba, o quenecessariamente reverte em reforçamen-
to da luta antiimperialista do povo
cubano*. Mas, por outro lado, também'
• certo que o jogo de carta, marcadas '
do candidato entreguista foi descober- .,
to mesmo antes do início. E se qual- |^qoÍt.^Wí^^«ií,»^fH««/'. Oi; MtQO' \
orgaoi i doi truiíe»/" çtfmò -<<.um'iZ-.:-r.\
.«Hansen's tetíe^i ppndtj òi^pofltpji^oi;

t ii, < mostrando''que . J$riiq, «cândida»
francamente^ '^a^ 

aireita», continiíçi^a
ser o «our boy» dos imperialistas,^foi
a Cuba apenas à cata de votos', (Re- \
portagem na 3» página). .. W'fy

LARRAZABAL S|
(DERRUBOU JIMENEZ):
APOIEMOS CUBA
OS 

povos da América Latina de*
vem dar seu apoio à revolução
cubana, disse o contra-almiran-

te Wolfang Larrazabal à reportagem
de NOVOS RUMOS. Larrazabal foi o
presidente da Junta Militar que derru-
bou a ditadura de Perez Jimenez na
Venezuela, em 1958, t é atualmente
embaixador de seu país no Chile. Em
visita ao Brasil, o líder democrático ve-
nezuelano, amigo pessoal de Fidel Cas-
tro, afirmou sua convicção de que o
Governe revolucionário cubano' é.
apoiado pela maioria de seu povo e
defendo integralmente os interesses
econômicos de Cuba, daí a razão de
ser defendido por todos os latino-ame-
ricanos. Leia a entrevista do contra-
almirante Larrazabal na T página do
1? caderno.

ESTA 
'EDIÇÃO

circula com 2 cadernos (14 pá-
ginas) e um Tablóide especial (24
páginas), que não podem ser ven-
didos separadamente. No Tablói-
de são publicados os textos das
TESES PARA DISCUSSÃO e do
PROJETO DE ESTATUTOS DO
PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL.
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Vai Faltar Carne:
Frigoríficos Querer
Dinheiro de Sivtrn

Reportagem na 4* pág. do V caderno

COM 

a presença do vice-presiden-

[• 
da República, sr. João Gou-

.'ort. foi encerrada solenemente,
na ultima segunda-feira, no Palácio doMetalúrgico, a lll Convenção Sindicaldos Trabalhadores do Distrito Federal.O conclave passou em revista os pro-blemas das massas laboriosos, e for-mulou a sua posição em face dos pro-blemas nacionais e da mudança da Ca-

Pilai para Brosília. Refletindo o desejode unidade dos trabalhadores cariocas,foi constituída e empossada pelo sr'João Goulart a Comissão Permanente
oas Organizações Sindicais do D.F.Na foto, um aspecto da delegação dosmetalúrgicos, uma das mais numerosas.
Reporlagem na 8? página.

CERTAS 

declarações do marechal Lott contra a Uniãc
Soviética, a revolução cubana e o comunismo des-
pertam inquietação em setores nacionalistas e cir-

culos de esquerda. Inquietação tanto mais compreen-
sível quando, precisamente agora, o sr. Jânio Qua-
dros corteja as forças populares, tenta capitalizar parasi a enorme simpatia do povo brasileiro pela causa de
Cuba e faz proposições avançadas no terreno da poli-tica externa.

RECONHECEMOS 
que essa inquietação é legítima e

.que tal contraste de atitudes demanda uma posi-¦ ção crítica em face de algumas definições do can-
didato nacionalista. Não aceitamos, porém, a idéia de
que estes fatos, por si sós, alterem o sentido geral da
luta eleitoral e mudem a essência das candidaturas em
choque.

EM 

torno de Lott existem, ao lado de setores nacio-
nalistaj radicais e forças de esquerda, grupos rea-
cionários que tentam assumir o patrocínio de suacandidatura e dar-lhe um cunho conservador. Lott, pes-soalmente, é portador de alguns preconceitos que en-tram em conflito aberto com as posições das corwntes

nacionalistas e populares que o apoiam, e, em parti-cular, dos comunistas. Entretanto, o significado mais
profundo de sua candidatura, o sentido principal de
sua campanha, não é determinado por esses aspectos
negativos, nem pelos preconceitos do candidato.

O 

FATO irrecusável é que a candidatura Lott setornou a expressão possível dos anseios deemanapaçao e progresso do povo brasileiro, nopresente grau de desenvolvimento da luta anfiimperio-lisa e popular em nosso país. Os nacionalistas radi-cais, oj homens de esquerda, os comunistas, poderia-mos drzer que o marechal Lott não é o candidato dosnossos sonhos. Mas é o candidato que a realidade nosindica.

CANDIDATURA do marechal Lott possibilita uma
política nacionalista e democrática mais defi-,,nida que a de qualquer governo brasileiro, atí.

A

hoje, Contrastemos sua atitude firme pelo monopólio
estatal do petróleo com a dubiedade do sr. Kubilschek.
Consideremos sua disposição reiterada de limitar e^reV
messa de lucros das empresas estrangeiras Sua ausln*
cia de ligações com os grupos econômicos. Süa coeren-
cia na defesa da legalidade democrática; Suas rnqhi--!'
festações favoráveis aos direitos dos trabalhadores.

DISCORDAMOS 

da posição do marechal em face'da União Soviética, do comunismo e da revoltt* J
çao cubana, mas essa discordância nãó deve le-var-nos a negar apoio ao candidato nacionalista Con-sideramos que a questão decisiva, no momento «hial,>• o conflito entre o nacionalismo brasileiro é a situaçÕode dependência ao imperialismo dos Estados UnidosA candidatura Lott expressa esse conflito de forma maisou menos clara, embora não encarne ainda, como se*na deseiavel, certas aspirações populares.

NAS 

suas limitações, a candidatura do marechar-Lott reflete o papel preponderante qu. aW
de onrrcem na ,ren, °nica ^^otimfmBde opor-» ao imperialismo, em certa medida, . 52!'tir determinadas transformações democráticas ma, ihcapazes de realizar uma política firmemente an^mp.rialista , popular, no estilo Fidel Castro. TaTésfado^de coisas nao e, porém, imutável. Os setores nmWda coligação nacionalista e democrática, através^!pressão de massas, podem . devem combater", votlaçoes dos setores conciliadores, conquistar um papldecisivo no movimento antiimperialista . condòxMo «posições mais firme, e conseqüentes. O auefemW*!e atuar neste sentido, . ^ ^m^SÊ]nem condicionar o apoio a Lott a uma sírfíSEShficado de garantia» contra atitude, reacionária au.pudessem ser tomadas no futuro. at'°nanas que

AEQU.DISTANCIA 
em relação aos candidatos,

precomzada ainda por uma minoria de .lemeí ,tos de esquerda, só seria válida se estivaimos em presença de ciua, candidaturas ^sCZ-
(CONCLUI NA •!• PAG.)
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NONO* JRUMQS Do 15 a 21 de abril de 1760 —

LIDERES SINDICAIS / ••' Mmo sQuereum Palácio
»'¦¦¦- ^hem Brasília

O movimento pila construção de
Palácio (Io Trabalhador em Brasília con-
tinua empolgando os dirigentes sindi-
«ali d. t.d.s es ramos d. atividade,
•Hie m mostram francam.nl. favoráveis
è edificacae d. uma s.d. única para
fida. at «ntldades sindicais d. grau
tuaorier — Cenf.d.rafõ.s, Federações
a Sindicatos Nacionais — quo, por fôr-
ca da Consolidarão das Leis do Tra-
balhe, terão d. s. mudar para a nova
Capital.

A CONTEC (Confederação Nacional
dei Trabalhadores em Empresas d.
Credito), como noticiámos em reporta-
f.m publicada nu «diçáo anterior, di-
rigiu-M ao presidente e vice-presidente
da República, ao ministro do Trabalho,
ae preiid.nl. da NOVACAP, . às orga-
niiaciet sindicais qu. irão para o Pia-

nalfo Goiano, sugerindo a construção
do Palácio do Trabalhador .ia nova
Ccpital.

Opinam os marítimos
— Ainda não nes d.cldimoi quanto

a mudança da nona i.d. para Iraii-
Ha — diise-nos o líd.r Thaumaturgo da
Silva Gayo, pr.tid.nt. da Federação
Nacional dos Marítimos. Algum são de
acordo que a sede da Federação deva
p.rman.cer aqui, ond. maior é o me-
vim.nto marítimo. Ess. fato, «ntr«-
tanto, continua o comandante Gaya,
não altera o nono pensamento, qu.
s.mpr. foi favorável a tudo qu. con-
tribua para a aproximação dai «ntl-
dades sindicais d. trabalhador.!. Seu
p.la construção da s.d. única qu.,
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Thaumaturgo da Silva Cavo, ptesidenle
da federação Nacional dos Marítimos, é
favorável a construção do Palácio do
Trabalhador em Brasilia. A delegação
de marítimos à Convenção aprovou mo-
cão de apoio a iniciativa da CONTEC

Ferroviários
Nâo Fecharão

Sindicatos

Marítimos

h d c r i r a m

Nota
Sindical

A emenda 16 ao Plano de Classificação do Funcionalismo, já aprovada no
Senado, estabelece que i serão classificados na qualidade tle funcionários todos
os servidores da Estrarla de Ferro Santos i Jundiaí e da Estrada de Ferro Leo-
poldina. ao tempo da encampação pela União, e os admitidos até a entrega
das ferrovias à Rede Ferroviária Federal S A.»

Essa emenda satífaz o desejo de muitos ferroviários, os quais, ao que
se sabe, lutaram pela sua aprovação. Mas, por outro lado, ela encerra uma
grave ameaça à organização dos trabalhadores daquelas duas empresas.

Os sindicatos, órgãos tradicionais de defesa das reivindicações dos tra-
balhadores, estariam ameaçados de desaparecer. Os ferroviários, passando *
condição de servidores do Estado, não teriam mais o direito- de sindicalizaçào.
1 é aí, aliás, que está o rabo do gato.

Desse modo, se ocorrer a aprovação da referida emenda, dever-se-á abrir,
imediatamente, uma nova (rente de luta para os ferroviários da Leopoldina e
da Santos-Jundiai — a luta cm defesa dos seus sindicatos, que constituem uma
das suas mais caras conquistas. Conquista feita com muito esforço, com
sacrifício mesmo de algumas vicias, e que hoje se consubstancia na organização
de duas poderosas entidades. E' através da luta organizada em torno dos
seus sindicatos, que os trabalhadores da Leopoldina e da Santos-Jundiai conquis-
tam uma situação de destaque entre os ferroviários de todo o Brasil, mantendo
os seus salários cm nivei sempre mais elevado do que os dos seus companhei-
ros das outras empresas.

Enquanto isso, amarrados aos dispositivos do Estatuto do Funcionalismo,
tanto os servidores da Central do Brasil, como os das demais empresas da
União, sentem a sua ação reivindicadora limitada. Dai, apesar de serem•funcionários, a situação de miséria em que ainda hoje se encontram. Situação
devida, em grande parte, á falta de um seguro instrumento de organização e
de luta.

Os trabalhadores sabem, por experiência própria, que náo basta ter um
direito estabelecido, em lei para que o mesmo seja cumprido. Por saberem
disso, t que eles não abrem mão de suas entidades de classe. E' por isso que
os ferroviários, se passarem à condição de funcionários, não permitirão que se
feohem as portas dos seus sindicatos. Como os marítimos, os ferroviários exi-
girào serem regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho, a fim de que
continuem com os seus órgãos sindicais abertos, zelando pelo cumprimento dos •
seus direitos, e pugnando por novas conquistas.

Quando a CEERG foi encampada pelo Governo gaúcho, falou-se na liquida-
Çao do combativo sindicato dos trabalhadores daquela empresa, que passaram -
empregados do Estado. Mas os operários, defen-
dendo a sua entidade, foram até a greve-geral,
deixando Porto Alegre às escuras e sem bondes.
O movimetno foi vitorioso. Como os gaúchos, os
ferroviários da Leopoldina e da Santos-Jundiai
«abérâò também defender o seu sindicato

além de maii econômica, facilitará o
incremento das ralações fraternais en-
trt as «ntidad.s de grau superior. De
qualquer modt, concluiu,. teremos de
manter uma r.pr.senfaçã© na neva Ca-
pitai o preferiremos nat s.diar junto
com ai demoli entidades, no Palácio
do Trabalhador.

Ferroviários

A Federação Nacional dos Ferrovia-
rios, presidida por Rafael Martinelli,
aderiu Uf o, à idéia; dei construção do
Palácio do Trabalhador em Brasília.
Martinelli, que neste*, ultimai metei Vem
ie salientando como a líder máximo dos
ferroviários slndicaliiados, declarou à
reportagem que nada justifica a cons-
trução de sedei iteladai para ai Con-
ftd.raçõ.i,' F.deraçõ.s o Sindicatos
Nacionais om Brasília,, quando* vem se
observando em todo a pais a tendên-
cia d« s.diàm.nto comum dás ontida-
des sindicais. No Amazonas —- acen-
tuou — temos a Casa do Trabalhador,
que abriga todos os sindicatos do Ma-
naus. Aqui mesmo, nesta Capital, vi-
mos sediados no mesmo edifício a Fe-
d.raçãe Nacional dos Marítimos, a Sin-

.dicate Nacional doi Marinheiros, o.Sin-
dicat. dos Taif.ir.s . Culinários, «. o
dei Alfaiate! o Marceneiros, qua, moo-
t«m as melhores relações entre.ii.

Aeroviários

— Porque será mais econômico, • .
não apenas por isso, mas porque per'
mitirá um melhor intercâmbio entre as
entidades ce-lrmãi, devendo constituo
.ainda um ponto de. encontro de todos
ai delegacõei sindicais que se dirijam
,á Brasilia, é que sou pela construção
de uma sede única para ai entidades
sindicais na nova Capital, declarou á
reportagem Othon Canedo Lopes, pre-
sidente de Sindicato Nacional dos Ae-
roviários. Manifestou, ainda, o líJ.i
dos aeroviários a sua oniniõn fnvar/ vel
a qye o edifício do Ministério do T.a-
balho,, «ituqdo ne Distrito federal,
passe a constituir o Palácio do Tratou-
lhador (farioca. J '':;..'";\ i -
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Còrivòjííçao aprovou T dé Maio
Á III Convenção Sindical dos trabalhadores do Distrito

Federal aprovou lim plano de comemorações do Dia Pri-
meiro 

'de 
Maio, estabelecendo o seguinte : 1 ) promover, a

partir do dia 15 de abril, a divulgação, estudos e debates
das resoluções da III Convenção, levando-as aos locais de
trabalho; 2) realizar um grande ato público nò dia 30
de abril, à noiie, corrfa participação de todas ps entidades
sindicais. - N6 ato será empossada solenemente a CPOS

(Comissão Permanente das Organizações Sindicais) ; 3)'
editar, durante a quinzena, os jornais sindicais, deditan-
do-os à divulgação das resoluções da III Convenção e às
comemorações do Dia 1. de Maio • 4) promover, no dia
1.- de Maio, comemorações em todas as organizações, sin-
dicais e envia saudações a Iodas as entidades sindicais
de outros países; 5) encarregar a CFCS c!d coordenar os
trabalhos de comemoração do I. de Maio.

¦ m^m ^^W ' " *'¦( ' ' Aeronau
a Promess

O pessoal do Grupo de Vôo da Cru-
z.iro do Sul-, após uma greve de 26 dias,
r.clanftfndti^o curriprfftenlo da pôrl^rja
interministeriál que regulamentou a pro-
fissão do aeronauta, resolveu voltar ao
trabalho. E resolveu porque a emprê-
sa, considerando a portaria ilegal, im-
petrou mandado de segurança contra
a sua execução. O juiz Cândido
Lobo, do Tribunal federal de Recursos,
concedeu a m.didu' liminarmente.

;.. Susp.n.sfl-<i ex.ecuçõo • da portado,

)YWÍ'Y^:\ 
' V';'

flí.

por força da decisão judicial, bs aero-
nautas, embora sob protestos, resolve-
rarh voltar ao trabalho, uma vez que a
regulamentação, provisoriamente, dei-
xará de existir.

Mas a Cruzeiro do Sul, que já vinha
sentindo as costas quentes, apoiada
ostensivamente ou veladamenle pelas

.próprias autoridades que haviam assi-
nado a portaria, inclusive o ministro
da Aeronáutica, resolveu golpear mais

'uma vez ós aeronaulas, dispensando

.Comerciárioi
Pa estras S^Ob

— Não tive oportunidade ainda de
examinar a sugestão da CONTEC sobre
a construção do Palácio do Trabalha-
dor «m Brasilia, mas a idéia, *m pfin-
cípio, parece-me magnífica. Declarou
o conhecido dirig.nl. sindical Luis Au-
Susto de França,.tesoureiro da Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores
no Comércio.

Mineiros a favor

— Os tecelões mineiros soo favofd^-
veis à construção de uma sede única
para todas as entidades sindicais ria
futura Capital Federal. Disse-nos o jo-
vem Sinval Bambirra, presidente da Fé-
deração dos Trabalhadores na Indus-
tria de Fiação e Tecelagem de Mintts
òerais. Bambirra conclui suas declé-
rações afirmando que êsse é o pensa-
mento da maioria dos lideres dos tra-
balhadores na indústria.

Froblem
Naciona

Sob o patrocínio do Centro de Esto-
tíbs' e. Defesa do PéVóleo e do Sincíi-
calo dos Professores do Rio de Janci-
ro, será realizada uma série de palçs-
Ires sobre problemas nacionais. A pri-
meira delas terá lugar no próximo dia
19, lêrça-feira, às 18 horas, no Audi-
tário do Sindicato dos Professores, na
Avenida 13 de Maio, 1,3, 4 andar, sa-
Ia 402, e será proferida pelo sr. Ro-
land Corbisier, diretor do ISEB. As pp-
lestras a seguir, cujos temas serão anun-

a
Is
'ciados oporlunamenlr:, reciliror-ro-üo
igualmente às têrças-'ciias, à mesma
hora e local da primeira.

130 grevistas, muitos dos quais com
mais de 20 anos de casa.

O fato mais grave de tudo isso é a
revelação do poderio quase ilimitado
da Cruzeiro do"Sul. Pois, essa emprê-
sa relapsa, que vive às custas dos cofres
da nação, e que deve mais de 400 mi-
Ihões de cruzeiros a CAPFESP, zombou
da própria palavra do presidente da
República que, num encontro com os
dirigentes do Sindicato dos Aeronautas,
assegurou que os grevistas poderiam
voltar lianquilos ao Irqbajho, porque
nenhum deles seria punido. Mais ain-
da, o presidente Kubilschek asseverou
que o Governo dispunha de meios para
que éle, J.K., prometia cos grevisteí.

Depois de tudo isso, os grevistas
continuam na rua, esperando ainda
que o presidente Kubilschek cumpra a
sua promessa. Por outio iado, quanto
a regulamentação da profissão, os ae-
ron.autas não consideram a batalha per-
elida, e continuarão lutando para man-
ler a dignidade da corporação. Uma
coisa, porém, eles aprenderam —-..Pro-
messa, nem de J. K. .

Delende Telift|fiéit|
Consulta de Manuel Alves de Oliveira

"... na cnsq em quç trabalho hA cinn'íjiiniii snbçr íc posso e.yíjyír t) pAj/a/r.c/ifi
1 pittfanwiito r fe
nl de serviço".

Nilson A;xevedo
(:-. «•¦.¦•*'..i"'". ¦• '

NOVO ÜVRO DE
FILOSOFIA MARXISTA

INTRODUÇÃO AO ESTUDO
DO FORMALISMO v

E DAS CONTRADIÇÕES

por Álvaro de Faria

Nesta obra o autor se pro:
põe a dar uma-solução ã (|ttesr
tão que segundo o «Kommun-
nist», órgão do Comitê Con-

trai do PGUS, é a tarefa lun-
damenlal da filosofia marxis-
ta de nossos dias: a de encon-
trar a unidade da dialética, dã
teoria do conhecimento e ria
lógica.

I volume, brochura, com 41Ò

páginas. -CrS 18U.U0

Livraria rias Bandeiras Ltda.

Rua Riacbiielo, 342 ----- Loja 2
Telefone: 30-4871 — S. Paulo.
Atendemos pelo Reembolso
Postal.

0 SOCIALISMO
E A
PROPRIEDADE

•Um esclarecedor estlitio sobre a
concípçáp.çiv>Uli&ta -da- propriedade
e a maneu-a,piátjcacorno os países
socialistas resolveram os problcmns
relncrónado» com à propriedade, rle
autoria- de A. Sazanov, é publicado
no n-3 (1960) da revista PROBLE-
MAS DA PAZ E DO SOCIALISMO,
que jâ se acha h venda nas b.incas
e livrarias.

Vários outros interessantes tra-
balhos de teóricos marxistas de dite-
rentes países aparecem nesse ml-
mero ria revista, tais como «A ciou-
trina social da Igreja Católica a
serviço do capitalismo», de Jean
Kanapa, «Experiências históricas
cios movimentos agrários na Rús-
sia», de S. Wagner, «Questões sobre
a ligação do Partido Socialista Ope-
rário da Hungria com as massns»,
de 3. Lakos, além cie outros.

PR03LEMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO publica, ainda, alem
de suas seçOes habitais, uma série
de artigos acerca do 50" aniverririo
da Jornada Internacional da Mulher.
Faz também uma apreciação do
livro >Os capitais estrangeiros nu
Brsill», recentemente lançado pr.ío
economista brasileiro Aristóteles
Moura.

Procure, sem cleidora, c seu
exemplar de r-

A Consolidação das Lcis cio Trabalho (art, 465). diz que O p.iBinnciVndos salôrloa «etn efetuado em ':i:l u„\ G no Im-a) do irabalhu, ikntiu du"horáriode servitjo ou imedialamonte após o encerra muni o dòsle

O dispositivo está presente cm leis trabalhi6tas de outros pano-- como p-texemplo o Código tle Trabalho tl.i I rança (art, 45 cio livro I) e na lei mexica. a(art. 23 n" X). Os legisladores estrangeiros visavam, prlncipjlmente com ,'iadoção da medida, completar a proibição legal do chamado :<trúck-'slstem->'
(pagamento do salário em. utilidades), e impedir que o operário molbaralaste

o salário com prejuízo do orçamen o doméstico, se o ;cu pagamontò fôs«'efetuado em armazéns, cantinas, boler.uins, cíc.

Outras leis, como por exemplo a brasileira c a argentina, lèm, entretanto,
uma compreensão mais larga do problema. O que se visa em'última análise,
é que o trabalhador seja pago por seus serviços, em moeda correhto, c desem-
baraçado de qualquer ônus.

Orlando Gomes, ilustre tratadista, ao comenta*- este artigo rln Comoli-
clação das Leis do Trabalho, observa que: Determinando local, dia e niomen.o
do pagamento do salário, o propósito principal foi, como vimos o de impedi.-
ou atos'do empregador a dificultar ir pagamento do Kalúrio, obVi- melo o trn-
linllKiiloi a efcLiiiii despefas ou n manter-se por mais tempo A disposição du
empresa ou peln mino» eom redução du seu tempo livre

O. que visa a lei bratilnira, portanto, é impedir que o trabalhador fique
ã dioporição do empregador além Co tempo dcilinatt; para a jornad.i da traba-
lho e que nao seja onerado com desperas de transporte, cato o local de pagamentoseja distante do local de trabalho.

Este é, em linhas gerais, o objetivo da lei. At&im, se o pag~»ncnt0 nân
é feito no local de trabalho, se o opeiário paia receber salário gasta tempo oudinheiro, tem. razão para reclamar c exigir o cumprimento da lei.

. . . taniíiis
vem !dns: Poderei oo
,vito:i;c ¦¦'.',

hkcí fíríns. So ,/¦ r.wi-.• em dinheiro. In ten! i otitnh ftr^ax¦Ias n qiiah;ucr momento ott terei c/e esperar mie o pntrito-mc

PROBLEMAS
DA PAZ I DO
SOCIALISMO

PRKÇO W EXEMPLAR A PAR-
T-iii uo N- j 30 cRuaiantüS

De acordo com o-artigo 131 da Consolidação cias Leis do Trabalho «As
fírins serfio sempre. goradas fí? decurso r.103 doze meses seguintes à data cm
que as mesmas tiver o cmprcg.ulo feito lt;s».

Assim, cumprido o artigo 130 («O direito a férias é adquirido aufis cada
p3rioc'o de doze meses de viçjência do contrato de trabalho-), o patrão tem umano para determinar c|tic o empregado se afaste do Serviço, cm qó*o de férias.
Se não o faz, c obrigado a pagar as férias em dobro.tart. 143 ^ ünico).

O empregado não pode. pois, suspender, quando quiser, a prestanão de
srrviços, para entrar em gozo de féria.;. Deverá esperar que o empregatirr
«no dscurro dos dors r.ICíes sociuintes» deter..«.Ine o rrloménto. O empregaco
pode recusar o pagamento das férias em dinheiro, alegando que pretende go.-, -
Ias. E, 3e nô dscurro «dos doze meses seguintes», não as gozou, o cnlco oi e
P?ds fnz:r. de acôrilo com o art. 143 parágrafo único da Consolidação das Leiscio. Ti-aha'ho.. é éj:!{|lf o pagamento em clôbro.

Se o conGule--te tem farias venoldas há
miis etc doze me'.2S potlerã, na justiça do
trabalho, pedir fciam p^ian clohiartas. r,ri<:0
o f .'cgador náo quiser paga Ias voiUlnària
incute.

'~"'**^JmJílm]*&*U'

J. nniiiiiiiÉi íii-nv i-r i muii
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Panorama UDN ou um Partido
em Decomposição

Quando os setores janistas alardeavam nue oassado « <» j„ -1'-iÍcom êle as mm* possibilidades de se torna? vJãíeTJfórmula&ÍÍ?m7«

tt? . 
*ifnvqUe 

*CSSa candW*tur* • o partido que é o iL pXfc* rostT-
trSt V 

UVN' ün.tram em nov" e «"«Perante crise. A riKor alláa nlo «

d^TSTÍ^S?Ií-!í.l?!5?-de todos é8Ses »n«Te a candidatura Jftnlo

ÓR6I0 DOS TRUSTES FALAM DE JÂNIO E SUA VIAGEM A CUBA:
— 3 —

Time »

desde o seu próprio lançamento.' O espetáculo que oferece a L.~, „ „"ílíf1?? ln<^ê?8C.s de »rS«« econômicas e sociais agarradas desespera*-'

O espetáculo que oferece a UDN é o de um partido cuia Unha-mertrà
«j£% 

tata2f»« ^ forças econômica* e sociais iwradís dSwsSe 
'

32V*2!SMÜde 
ma,S ttrM,ld? n* SOCied*de brasK^etd?;^?pieto a atualidade e nasson a servir ««„,,» i..n.ioi.. .•_ i. iiT -

Hanson
K-éSSEi*-"" *9erv,r como fc^-5» = «2 SSSSiS
£T!Li~ 

«•J«™»*» grupos que, no terreno econômico, se Identificam antes
enienaem em termos de Clube da Lanterna.

Aooontrtrio: é uma oposição que defende uma políticaBPiSKS"'««Isto e mais reaclonárU do que aquela realliada peto GOTêrnô^.rn?^^

S^,r íssütí SEÍfc53
SSrrv srsfíWSíaKM HE££?¦ * M5wrjssjw=ssaas

Nlo seria possível nos limites de um» nota inont» »»..«.rotndlç&e» que engolfam e desbarataTa TON.?^„^HIfí?II,nú,t,PIí9que, entregando-se à candidatura de Jânio QuadroTe ftiSSELW1"«Ua4a, a UDN escolheu o mais funesto de todVos«JS.lnh^ «T*e. ,*C€r-
«Hnção dessas cont«dlçces na á*mmmZ.7£Z?j£^' ° *'«"<*"• »Miuçâo dessas contradites na dependência de um n-uno oue nor .... „.*.. ,«•tare» _ pelos Interesses „„„ **„*. ^ pelo? ffivi q'u? a 

P ~Prf*
prepotência e do po• muitos pesares — i

a candidatura de Jftni

«•tare» -pelos Interesses que defende e pelos^ ÔWetTvoVaue JZ2"1"
ítJSS «?^.PO««c..«luenao seja^d. 

^^do^^pgso^
e adotar a

hoje: k decomposição de um partido que se dlr,

a imv aZZi TT. 'uc """ «"J* * o» prepotência e do iA UDN decidiu suicidar-se — sem deixar multo. .w«*rJr „ .danfe 4a «mpm.h..»^ j« »-„«_.. _"r""r mu"?»_ pesares — ao capitulardiante, do terrorismo de Lacerda e adotor a cJ.didatori d. Janto. E' a fato que se assiste hoje: k decomposição de ..m ™wm 
°"

E
2TÍÍ«"° £?e1tácuto d« «™» candidatura e^senclatoiente rWtonárir.lím
ÍíSÍVEPú qT 2*° *¦£«*¦«•«* senão através de mWémmmiltgPôtíoj, d. liquidação dos partidos e da eliminação de qualq™ mmmTmtS.

Os elementos progressistas da UDN — os que prezam os Inferí«e. „.«,!«.nals e sâo partidários das franquias democráUcas - dwem 2£? ÍÍEiconvencido* do que represente a candidatura de Jânio Quadros of £acontecimentos confirmam as advertências «iuadros. Os últimos
feita* tentas vezes: marchar com Jânio émarchar com o que há de mais reacionário,
de mala contrário a tudo aquilo por queanseia o povo brasileiro. Ou o que é o

• té marchar para a derrota.

<c

Cf
«Tem sido geralmente enteei-

pado em Washington que a elei-
ção de (Jânio) Quadros no Bra-
sil daria ao Departamento (deEstado) outro Frondizi, que os
excessos de sua campanha elei-
toral e mesmo a prova do efeito
político de um namoro com
(Fidel) Castro podiam ser igno-
rados, em função da fácil mu-
dança prevista, uma vez ganhaa eleiçio, em relação is promes-sas feitas durante a campanha
eleitoral. Mas a eleição realizada
na Argentina, esta semana, exige
cautela na articulação de quais-
quer outras manobras do tipoFrondizi, visando a criar noBrasil outro «nosso homem» (ourboy)».

Isso é o que se encontra escrito,letra por letra, na «Hanson's LatinAmerican Letter» editada em Was-nington no último dia 2 de abril.
Quem lê e não conhece a publica-Ção pode até pensar que se trata dealguém pago para desmascarar acandidatura entreguista de Jânio
Quadros. Mas a realidade é outra.A «Hanson's» é um órgão de cír-culos .de negócios norte-americanos
com interesses na América Latina,destinado a orientar os investido-res ianques no Continente e a pres-sionar o Departamento de Estadoem favor dos interesses que o fi

Candidato de Direita's»: Outro Frondizi
balanço das últimas eleições para oCongresso na Argentina, interpre-tando os seus resultados, aliás comrealismo, como uma fragorosa der-rota dos Estados Unidos, que«tinham apostado em Frondizi todoo seu prestígio na Argentina e, decerta forma, em toda a AméricaLatina». Da derrota surge a neces-sidade, reconhecida pela «Han-

son's», da revisão da política doDepartamento de Estado, toda di-ngida no sentido de impor gover-

âeterioration and

«lanterninhas» na corrida eleitoral;
sabem, pelo contrário, que para tero apoio popular e ganhar votos",hoje, em qualquer pais latino-ame-
ricano, é preciso, pelo menos, ma-nifestar opiniões antiimperiaJistas.
E por isso se conformam, unia vez
que estão certos que, «depois daeleição», seria sua a vez de falar
e dar ordens, e a policia estaria aí
para garanti-los.

Nem todos, entretanto, vêem
com a tranqüilidade e o «espirito

telegráficas transmitiram a notícia.
Mal chegando ao Brasil, entretan-
Io, sua conversa mudou completa-
mente. Eis como o «Correio da Ma-
nhã» relata a parte de sua entre-
vista à imprensa no Hotel Glória
referente à questão agrária:

«O Sr. Jânio Quadros não
soube responder se aplicaria noBrasil, tal e qual, a reforma agra-
ria que está sendo levada a cabo
(em Cuba). Limitou-se a dizer que¦"• reformas agrárias variam deas

?¦TWWftl

RELATION
TO
BRAZILIAN
ELECTION
APPRAISAL

And for the U.S. the policy decisions go beyond Argentina too. It has
generally baen anticipated in Washington that the election of Quadros inBrazil would give the Department another Frondizi, that his campaignutterances and even a testing of the political usefulneas of a flirtationwith Castro could be ignored In anticipation of an easy shift from•campaign promises once the election is won. But the Argentino electionthis week demands oaution in the creation of any mo^e "our boy»arrangements of this kind. *

FIUD I» xavtvan esssótlaÜy the.feud.thichíexiled Ambassador Hilll to 'México-

nos títeres aos latino-americanos, eatravés deles aiTancar concessões
políticas e econômicas, sobretudofavoráveis às grandes companhiasianques de petróleo. E dai o conse-
jno para que o Departamento de F.w„«in lwEstado reflita antes de prosseguir lismo ianque,

Almir Matos
nanciam. Por isso mesmo, .tem uma £m ?ua camPanha para colocar no
circulação muito restrita e selecio- T?*v.en3? brasileiro o «our boy>,
nada, do tipo «confidencial» m« Jânio Quadros.No

um

¦ X*lllrlvl
O rompimento do sr. Car-

lot Lacerda com o presidente
da UDN e do Banco Nacional
de Mina» Gerais, sr. Maga-
Ihães Pinto, ameaça o ex-líder
da UDN de um verdadeiro da-
sastre econômico, além dos
inúmeros desastres que já vem
sofrendo. Trata-se de que o
trêfego deputado udenista
deve ao Banco do sr. Maga-
ihães Pinto nada menos de 17
milhões de cruzeiros, em em-
présfímos que vêm sendo cons-
tantemente reformados.

— Agora este canalha vai
ver. Será liquidado no partido
« estrangulado no Banco.

Esta foi a reação de um dos
parlamentares udenistas mais
Intimamente ligados ao sr.
Magalhães Pinto.

—xOx—

O sr. Jânio Quadros iniciou
a sua campanha eleitoral no
R\o Grande do Sul debaixo
dágua. Chovia muito quando
o demagogo da vassoura che-
gou ao aeroporto Salgado
Filho. Era reduzido o número
de pessoas presentes. Mesmo
assim, os mais exaltados exi-
giram que se fizesse ali mesmo
um comício. Alguns dirigentes
janistas não queriam concor-
dar, alegando que seria uma
temeridade. Outros, porém, in-
sistiam no comício. E, dentre
outros argumentos, diziam:

— Sabemos muito bem que
Jânio está acostumado a falar
«na água»...

—xOx—

Embora desde quinta-feira
tenharfornecido aos jornais có-
pias da procuração e do tele-
grama passados ao presidente
da Câmara, deputado Ranieri
Bazzili, autorizando-o a levan-
tar os depósitos — que êle
diz não existirem — feitos em
seu nome em bancos suíços,
segundo denunciou o deputado
Salvador Lossaco, a verdade é
que até segunda-feira não ha-
viam chegado à mesa da Cá-
mara nem procuração nem tele-
grama.

A versão geralmente aceita
na Câmara para explicar a
demora do envio desses do-
cumentos é a seguinte: pilhadoem flagrante, Jânio precisava
ganhar tempo para, ao mesmo
tempo em que mandava a pro-curarão ao presidente da Cá-
mara, enviar instruções aos
banqueiros suíços a fim de
desmentirem a existência de
qualquer depósito e não per-Èütirem o seu levantamento,

caso presente, a «carta» faz
Apesar de estar pensando emoutra coisa, a «Hanson's» dá entre-tanto, sem querer, um elementovalioso e irrefutável para o des-mascaramento da candidatura Jânioe, em particular, do caráter vulgar-mente manobreiro de sua viagem aCuba. Por ela se esclarece, de for-ma definitiva, o espírito com que a

a* ?JmfÇa' PAartida d0 Catete- Graves denúncias foram feitas 
exFursâo,foi empreendida, e a ma-de fazer do sr. Armando Falcão o ainda ácêrca-Sínfi*2SlÃ£-" ' neira np,n m,al -1-1" '-

interventor^ «governador provi- fâg^3ES?£%S£.

Cariocas Repelem
o Espancador Falcão
sono> do Estado da Guanabara
provocou veementes protestos em
quase todos os setores. A infelizidéia foi imediata e energicamente
repelida, tanto jpela população ca-rioca como pelas mais representa-
tivas forças políticas do pais.Na Câmara Federal, o vice-pre-
sidente Sérgio Magalhães, apresen-tando um requerimento nesse sen-lido assinado por 202 deputados,
conseguiu levar aquela casa doCongresso à decisão de só entrar
em recesso depois de aprovada alei de organização do Estado daGuanabara — afastando assim vir-tualmente, o perigo de interven-
ção.

Contudo, mesmo aprovada a lei,continua a ameaça de ser entre-
gue ao sr. Armando Falcão o «go-vêrno provisório» do novo Estado.E contra isso se ergueu também
um vigroso protesto na Câmara.Por sua vez, a III Convenção dostrabalhadores cariocas advertiu oGoverno contra a designação doSr. Armando Falcão, que seria umato de verdadeira hostilidade à po-pulação do futuro Estado.

As forças políticas do atual Dis-trito Federal pronunciam-se tam-bém em peso contra essa ameaça eexigem que o governante da Gua-nabara seja um político identifica-
do com essas forças — o que nãoacontece com o sr. Falcão.

ça em ser interventor ou «gover-
nador provisório» da Guanabara.Sabe-se que o sr. balcão está con-lutado com os exportadores de café,
que devem 2 bilhões de cruzeiros àPrefeitura — divida qué não seriacobrada, caso fique em suas mãoso Governo. Outra denúncia é emrelação à Light: o sr. Falcão dariaum «jeito» para impedir ou retardara reversão dos bens da Light, quedeverão passar para o Governo ca-rioca em dezembro próximo.

O povo carioca, enfim, nãoaceita o verdadeiro ultraje que se-na a presença do sr. Armando Fal-cao à frente do Estado da Guana-bara.

Tribuna
de Debate
Em suplemento espe-

ciai publicamos hoje as
TESES PARA DISCUS-
SAO e o PROJETO DE
ESTATUTOS DO PAR-
TIDO COMUNISTA DO
BRASIL. Com a publica-
ção desses documentos,
inicia-se nas colunas de
NOVOS RUMOS um am-
pio e livre debate, no
qual estão chamados a
participar todos os co-
munistas.

Todos os artigos e
cartas destinados à dis-
cussão devem ser envia-
dos à redação de NOVOS
RUMOS — Avenida Rio
Branco 257 sala 1712, Rio
de Janeiro — e devem
conter a indicação —
TRIBUNA DE DEBATE.

Jango:

PSD

homologa
Com poucas abstenções, a Con-venção extraordinária do PSD ho-mologon, esta semana, a candldatu-ra do sr. João Goulart i vice-pre-sidêncla da República pelo partidomajoritário.

A decisão pessedista constituium passo para a consolidação daaliança firmada entre o PSD e oPTB para levar à vitória, em S deoutubro, a chapa nacionalista Lott-Jango,

Socialistas

apoiam

Lott

Por grande margem de votos, eapesar de todas as manobras ten-tadas pelos janistas de São Paulo,a. Convenção Nacional do PartidoSocialista decidiu que o partidoapoiará a candidatura nacionalistado marechal Teixeira Lott no piei-to de outubro.

Não foi decidido pela Convençãoo problema da candidatura à vice-
presidência, embora a grande maio-m dos dirigentes e militantes doPSB sejam partidários da cândida-tura Jango.

neira pela qual os negocistas ian
quês que patrocinam a candidaturaJânio enxergam a coisa: alguns seirritaram, pois, afinal. de contas,a derrota de Cuba é para eles talvezmais importante que a vitória deJânio no Brasil, e, conseqüentemen-

fe preferem que Jânio perca, a vercompletamente desmoralizada noBrasil a campanha preparatóriapara a intervenção em Cuba:outros, simplesmente, deram ummuxoxo, mas todos estão de acôr-do em que a candidatura Jânionada perde por isso em seu caráterde testa-de^ferro entreguista, pois,«uma vez ganha a eleição», serámuito fácil a Jânio passar a espon-ja em suas promessas e posiçõesde campanha eleitoral.

Um que se irritou
Assim, embora comprometido

até a garganta com os mandões do
imperialismo ianque, Jânio se per-,mite o luxo de sustentar uma pe-quena contradição com eles: seuinteresse exclusivo, hoje, se limitaao. Brasil e se resume em lançarmão de tudo o que possa criar
qualquer possibilidade de ganhara eleição, enquanto o interesse deseus financiadores é mais vasto emais complexo. Mas estes últimossabem que o candidato que se pro-pusesse publicamente a defender o
programa político que têm em men-te seria certamente o último dos

esportivo» da «Hanson's Letter»
essa pequena contradição de facha-da entre Jânio e o imperialismo,
sobretudo num momento em queessa contradição se reflete num
problema tão sério, para o imporia-
lismo ianque, como é o de Cuba.Um dos que se mostraram mesmo
irritados com a coisa foi o «Time».
Numa pequena nota, que chega acontrastar ,com a série de artigos
eufóricos e promocionais que vinhadedicando a Jânio, este velho com-
batente do imperialismo norte-ame-
ricano chegou na semana passadaum tanto amargurado com as âven-turas de seu «boy» brasileiro, e fa-
zendo esta confissão:

«Jânio Quadros — disse o«Time» — conservador, excên-
tricô, mas altamente bem suce-
dido ex-Governador do rico

deacordo com as peculiaridadescada país...» e etc. e tal.
Desconversa com a reforma

agrária, com a remessa de lucros,
com o desenvolvimento independen-
te da indústria nacional; basta quese toque numa questão interna daluta antiimperialista e progressistano Brasil para que êle desconverse.
Tudo o que êle deseja é tirar pro-veito das hesitações e preconceitosdo Marechal Lott, nos assuntos de
política externa. Mas não vai maislonge do que isso; é nacionalista naURSS, é nacionalista em Cuba, énacionalista em toda parte, menosno Brasil. No Brasil, êle nada mais
é do que o «our boy» dos Rockfeller
& Cia.

Es-
tado brasileiro de São Paulo é o JdCOD Gorenderelemento mais francamente dedireita que disputa a Presidên- falará SÔbre Loninca do Brasil. IWca tn*„.« *à^ '«¦"¦« »U»re Lemll

m

cia do Brasil. Dessa forma, sò-
mente podemos acreditar quesua visita a Cuba teve a finaii-

J^l.% tentar conseguir votos
«tà comunistas, qüè seriam nor-
malmente dados ao Marechal
Henrique Lott, seu adversário».

Candidato no Brasil
Tanto o «Time» como a «Han-sons's» acertaram, mas a opinião

publica brasileira não precisa, naverdade, da opinião desses doisarautos do imperialismo para jul-gar o verdadeiro significado dasaventuras eleitorais do sr. Jânio
Quadros. O próprio candidato lacer-deiro é quem se encarrega de mos-tra-lo. file vai a Cuba o se deixa
fotografar abraçado com Fidel
Castro, pensando que, com isso,apagará a pecha de entreguista quepesa sobre a sua pessoa. Mas, vaisó até ai. Quando se trata de apli

na ABI

«A contribuição de -Lenin -au
marxismo» será o tema da conférên-cia que o dirigente comunista JacobGorender pronunciará no dia 22, às20 horas, no 9" andar da ABI.

A conferência faz parto de uma•serie de atos comemorativos do 90"aniversário de nascimento do liderda Revolução Socialista de Outubro,atos que estão sendo preparados porampla comissão que os patrocinará.
Entre as iniciativas programadaspara o Rio de Janeiro, figuram arealização de palestras educativasnos bairros — onde dirigentes co-munistas destacarão os aspectosfundamentais do leninismo e assina-larao a atualidade dos ensinamen-car no Brasil as soluções antiimpe- ,0s de Lênin em relação aos proble-rialistas adotadas em Cuba, é toda nlas brasileiios — e uma nova edi-çao da importante obra teórica dohomenageado, «A doença infantilno esquerdismo no comunismo».

uma outra história. O candidato
desconversa, sai pela tangente,
cala-se.

O exemplo da questão agrária
e eloqüente. Em Cuba, o sr. Jânio
Quadros não teve papas na língua
para dizer que, se eleito, realizaráno Brasil uma reforma agrária si-milar à cubana». Disse isso em aliavoz, à imprensa, e todas as agências

Sao Paulo e outros centroslambem estão organizando come-moraçoes para o 22 de abril.

NníSÃS í,s manifes'taçõesNO\ OS RUMOS dedicará sua pró-•Mina edição
dor do Estado Soviético

a memória do funda-

Fora de Rumo
$;PaulÔ Moftcj limo

u «esvaziamen-
io> está na mo-
da. Tornou-se

1 n d 1 s p e n •
sável na con-
fpeção do noti-
cinrio político.
E' liojo um
aviamento de
que não abrem
mão os cestu-
relros que oi i-
«•ntam a opi-
nião pública. O¦sr. João Neves, por exemplo, andaimpressionado com o esvaziamento

da candidatura Jânio Quadros per-turbando-se mais particularmenteem íace de uma das conseqüências
desse esvaziamento aue é a lutainterna da UDN

Nur

A Convenção do Partido Sócia-lista constituiu uma derrota esrrin-gadora do sr. Jânio Quadros, queatribuía, grande importância, sobre-tudo pela sua repercussão em SãoPaulo, a um eventual apoio dos so-ciaiistas à sua candidatura.

im de seus artigos que têm
parcamente a forma de um tijo-Io, o sr.- João Neves observa sob
a responsabilidade do jornal dn.«Marinhos;-«Ver n^ta hora a UDNdividida por aglla'6cs personalistasnão seria apenas melancóUeo mas
perigoso para o regime-. Essas pa-lavras foram escritas no corrécn dasemana, com o verbo ser no con-

üicional. DIas depois, Lacerda aco-

metia os próprios companheiros dn¦eterna vigilância , xingando-os rienegocistas para baixo.' a temidadivisão da UDN transformava-se
numa realidade. Surgia enlflo aosolhos do partidário cia «alienação
progressiva da soberania nacional-o perigo para 0 regime.* * *

Qual é no en-
lauto o regi-
me a que so
refere o arti-
culista ria Stan
dard que es-
ereve pur con-
Ia do O Glo-
ho ? (Ou o ar-
liculista do O
Globo» que cs-
creve por con-
fã da .Stan-
dard». K' cia-
ro que esse re
glme é o da
a'ienacão pro-
gressiva da soberan'a nacional vv<João Neves nregava qi-ancV. Min >-tro do Exterior, O enfrnoii?eirn.-n-
u, r-se regime tira o sono de JcjoNeves.

['"flfjros navais norte-americanos'i nndaram Sandino
dar essa alienação

'ara conselj
... Progressiva auena America Centra] sempre '

d!" '""il". Hoje torna-se 
'
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progre-
necessá-

certos casos aviolência pelo subterfúgio Ná0 ê'•<: espantar, portanto, que o sr jft.'.; Quadros, em plena maré de es-.;'ame.no, tenha embarcado paraUlw ""> avião pago não s0 SHb'e ,„
|;' " l'or quem o de lá tenha re-.,.',s.ulo pa,-,-, iniciar o jôg0 pcr.VÚ-" '(is elogios n revolução cubana.1 ". mirso ,l(. sustentação don"'"i: *"> <:¦ -I" eterna e ai £":"'"', Progressiva da sobem
ClMlKll.

ania na-

A manobra d<
rumas pessoas

nora-
rtacedi
f^stro

i¥a
"^ 

T uai
nuivos

Antes, o sistema da
P" "salva da soIi-tp-S'-.
era sustentado a feriu e í

tii-

L).i
aEBMKiam

',;|n'o desnorteia
, fl »" Diário Cá-Wa combater Jânio. 0 sr• oares investe contra Fidel0 • ¦ '-golp-sias da Sierra

que desencavaram nesda história os velhos le-..nsUa* reformas agrárias,. Numa¦ magistralmente sintética Ma-'tio muda » nome da Sierra Ma--
L"11^creln.°. "'•nuivaTcnto da re-
s"' -nvolv-id- , e-dá consistência i

; locação do 'rtcsesoerprto 
sr Já-' ' Quadros, desesperado e ésvu-• ¦ • i ¦. i u.
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0 drama
do sertão

Ontem, a seca; hoje, a inundação. O Nordeste apresenta um quadro dramático de
miséria e sofrimento. Milhares de flagelados, homens e mulheres, velhos e crian-
ças, enchem as estradas, se acotovelam nas cidades a espera de um pouco de auxilio
para mitigar a sua dõr. a desgraça que se abateu sobre seus lares.

MENSAGEM DOS COMUNISTAS AOS FLAGELADOS DO VALE DE JAGUARIBE

A
re

ca a
Ml _r«. ra «*vmas

midade agora
janteangust

FORTALEZA IDo correspondente) —
Im nome dos comunistas cearenses, o
ex-deputado estadual José Marinho do
Vasconcelos e o jornalista e advogado
Annibal Bonavides dirigiram a seguin-
te mensagem aos flagelados do Vale
do Jaguaribe, vítimas das inundação'
ocasionadas com o Iransbordamento do
Oróst

«Povo do Vale do Jaguaribe:
Passou o instante emocional da lia-

jédia de Orós.
Mas a tragédia não se resumiu na<

horas dramáticas do rompimento da
grande barragem. Nem lampouco se
resume nos dias e noites das inunda-
ções do Vale do Jaguaribe. É certo que
aquelas horas e aqueles dias foram dias
• horas de terrível sofrimento para cen-
tenas de milhares de pessoas da região
jaguaribano e comoveram profunda-
mente a opinião pública do Brasil e
do mundo inteiro.

Agora, porém, é que a calamidade
se apresenta em sua forma mais an-
gustianle. Mais de duzentos mil pes-
soas continuom deslocadas de suas ei-
dades, vilas, povoados e silios. Cerca
de 100 mil jaguaribanos pobres, que
tiveram seus lares destruídos pela vio-
lência da enxurrada, estão recebendo
socorros de emergência. Criou-se as-
sim, no Vale do Jaguaribe, um proble-
ma social de vastas proporções.

Um impressionante movimento de
solidariedade ao povo jaguaribano,
movimento que ultrapassou as fiontei-
ra, do pais, mobilizou homens e mu-
lheret de todas as condições sociais
e tendências, na ajuda fraternal ás vi-
limas da catástrofe do Oiós

Apresenta-se, a seguir, a questão
mais difícil a resolver, que é da reinsta-
lação das populações desabrigadas em

seus lugares primitivos. Prestados os
primeiros socorros de urgência (alimen-
tos, roupas, redes, medicamentos), tra-
Ia-se agora de providenciar a reins-
talação de cada família em seu peda-
ço de terra, a fim de que cada um pos-
sa vollar e reintegrar-se no processo
normal da produção agrícola.

Honrando as suas gloriosas tradi-
cões democráticas e populares, o Exér-
cito Brasileiro, contando com a cola-
boração da Aeronáutica e da Marinha,
encontra-se à frenle das operações qi-
sistenciais que se realizam na região
jaguaribana, promovendo uma distri-
buição honesta da ajuda material e fi-
nanceira destinada às vítimas das en-
clientes.

Aplaudimos, calorosamente, esta
presença dinâmica dos soldados, avia-
dores e marinheiros do Brasil, na gran-
de batalha de socorro aos nossos ir-
mãos jaguaribanos. Nas atuais circuns-
tâncias, é evidente que a permanência
das Forcas Armadas no comando des-
tas operações, é uma necessidade, prin-
cipalmente na fase da reinstalação da;
populações deslocadas.

Ao voltar para os seus lugares de
oiigem, o povo jaguaribano levanta as
suas reivindicações.

Quais são as leivindicações das po-
puiaçoes laboriosas do baixo e médio
Jaguaribe?

Em primeiro lugar,- a reinstalação
envolve o problema de moradia, a dis-
Iribuição de sementes, ferramentas,
auxilio financeiro e reconstrução da<
cercas. Em seguida, o povo jaguariba-
no desejei ver reconstruído o Orós e o
conclusão do Banabuiu e de todos Oi
ocucles públicos planejados pelo
DNOCS.

Á grande acudagem significa irriga-
ção de milhares de hectares de terras

Carta do Sertão
Favela do "Canta galo.
Quatoze do més d'abri.
Cumpade Zé Maniçoba:
Vai tudo már puraqui,

Porém nós vence a batflin
Se se flzé união.
Todo patrão é izato
Cumedo do Sindicato:
Nós num temo no sertão

Trabaiadô coma nós,
No Distrito Federá,
No dia qui dói um elentr;
Já sabe adoncle trata.
Se o patrão se mete a besta
Tem douto pra divoga.

Vocês pcrcisam ená
O Sindicato de voce*
Dispôs de tudo correto
Ficam montado nas leis,
Comem tudo mais barato
Adonde há Sindicato
Budega num tem freguês

Trabaiá sem Sindicato
«E1 rema contra a maré'».
Se você farta um dia
O oatrão li perde a fé

Assuntando noutas coisa;
O partido U.D.Né
Mando o zarôi ,i Cuba
Para dança e bebê.

Gastaro nesse passei
Cem miões de cruzèro!
Do sittio quele vendeu
O restin ainda deu
Pr'outo passei no istrantjcri

Lcvó Tutu sua fia
Para trnçá o barai.
Mas. Fidé Casto é vivin
Im arapuca num cai.
Alcvantó-sc da mesa
Dcxò Tutu mais o pai.

Marechá Texéra Lote
Já venceu as inleiçào.
Vai para Hla-das-cobra
Tudo quanto fò ladrão:
E' lá qucles vão vive
Pela curpa de vende
Os dereito da nação

Cumpade Zé M.iniçobr
Abcnçói meu afiado.
Manezin dos Anastaço
O seu amigo istimado.

^^-_ll^-_--_-§ÍÍÍ_F' 'li y^Jjf^m/^Bt9fsm7am\r^^^*^^^

Significa energia elétrica abundante.
A grande acudagem cria as condições
para as primeiras medidas de reforma
agrária na região. Foi o início da
construção do Orós, do Banabuiu e de
outros reservatórios que levou o Go-
vêrno Federal a elaborar o projeto de
irrigação, hoje tramitando no Congres-
so Nacional. A Lei de Irrigação, por
sua vez, significa a distribução de tô-
das as terras irrigados e irrigáveis dos
açudes públicos, em lotes até 25 hec-
tores cada um, com as famílias dos la-
vradores e trabalhadores agrícolas.
Isto abrirá uma nova fase de desenvol-
vimento econômico na paisagem social
do Nordeste. Ê uma perspectiva pro-
missora para as massas camponesas da
região, perspectiva de transformação
substancial da agricultura regional,
perspectiva da formação de um flores-
cente mercado interno, perspectiva de
energia elétrica e de industrialização.

Povo jaguaribano:
Acabais de sofrer as conseqüên-

cias imediatas da tragédia do Orós.
E já agora, vozes reacionárias, refle- '
lindo o pensamento dos latifundiários,
começam a abiir campanha contra o
construção do Orós sob os mais ridi-
culos pretextos.

Mas o vosso futuro esta na terra.
Na transformação que vier a se fazer
na agricultura. Na irrigação, na ener-
gia elétrica, no loteamento da terra à
jusante dos grandes açudes públicos.
Logo, o vosso futuro, no momento, de-
pende da construção do Orós, do Ba-
nabuiú e dos outros açudes.

Dos horrores que estais sofrendo, sai-
leis para novas lutas e para novas es-
peranças. Vossas esperanças poderão
ser concretizadas se lulardes por elas
Vossos filhos viverão dias melhoies, li-
berlos da insegurança dos dias presen-
tes, trilhando os caminhos que condu-
zem á satisfação plena de todas as ne-
cessidades materiais e culturais.

Nesta hora de provações, sabemos
que o povo jaguaiibano não desani*
mou. Está confiante.

Todo o povo cearense e nordestino,
o Brasil inteiro está convosco, pela re-
construção dos vossos lares, pela vos-
sa reinstalação no processo normal da
produção, pela reconstrução do Oros,
pela imediata aprovação da Lei de U-
ligação do Nordeste. Só o povo unido
barrará a sabotagem que já se esbo-
ça contra a reconstrução do Orós.

Nesta oportunidade, a corrente dos
comunistas cearenses, sentindo a vos-
sa tragédia, mas descortinando o vos-
so futuro de liberdade e progresso, en
via a todo o povo jaguaribano, esta
mensagem de fraternidade.

Façamos tudo para que o Oros seja
reconstruído no prazo prometido pelo
presidente da República! Tudo pela
aprovação e aplicação da Lei de Ir-
ligação do Nordeste .

Repercussão

A menscyjem dos comunistas cearen-
ses obteve grande repercussão em to-
do o Estado. O ssu tôxto foi lido ria
tribuna da Assembléia Legislativa pelo
deputado Pontes Neto, inadiado pela
«Rádio Verdes Mares» e comentado pe-
Ia imprensa local

rne:
uerem
ovêrno

As empresas frigoríficas estrangeiras
(Swift, Anglo, Wilson e Armour). estão
preparando uma crise artificial de carne
bovina, para o período de entressafra
do corrente ano, a fim d» aumentar no-
vãmente os preços do produto. Visam,
antes de mais nada, a reduzir o consu-
mo no mercado interno, pela alta exa-
gerada dos preços, de modo a aumen-
tar os excedentes para exportação. Re-
ceiam, talvez, uma reação popular e um
possível movimento pela nacionalização
da indústria do frio, em nosso país e
por isso pretendem preparar a opinião
pública de modo a que seja transferida
para o próprio Governo a culpa de uma
nova crise de escassez de carne nos
grandes centros consumidores. E, orga-
nizados, contando com apoio de auto-
ridades federais e de seus testas-de-fer-
ro que aparecem como criadores inde-
pendentes de gado ou dependentes,
apenas, do Banco do Brasil, elabora-
ram um plano de execução por etapas,
para fazer crer que vai valtar carne,
porque o Ministério da Fazenda não
tomou providências em tempo oportuno.

Plano para escassez

Como primeira etapa de seu plano
que visa a transferir para o Governo a
culpa pela escassez artificial que pre-
param, as empresas frigoríficas estran-
geiras declararam-se dispostas a esto-
car carne bovina para garantir o abas-
tecimento do Rio, de São Paulo e de
outros centros consumidores no decor-
rer da entressafra, ou seja, no peno-
do compreendido entre agosto e janei-
ro. Mas seus representantes, ao serem
ouvidos por uma comissão designada
pelo ministro do Trabalho para discutir
o problema da estotagem, afirmaram
que as empresas estocariam o produto
mediante financiamento. E pediram lo-
go dois bilhões e duzentos milhões de
cruzeiros paro cobertura das despesas
com a armazenagem de vinte mil tone-
Iodas. A comissão ficou de estudar a
pretensão e levou o caso ao ministro
do Trabalho. O Conselho Coordenadoi
do Abastecimento reuniu-se, com a pre-
sença dos ministros de Estado que o
integram e decidiu que deveria cbnsti-
tuir-se uma comissão interministerir.il.

Enquanto se tomava essa providên-
cia, de constituir-Se a tal comissão in-
terministerial, as em-rêsas figoríficas fa-
ziam divulgar a:•_• aguardavam as de-
terminações dv/ Governo para estocai
a carne bovina necessária ao período
de entressafra. Finalmente, o presidente
da República nomeou a nova comissão

les Comunistas
de Uberlândia

Os comunistas rie Uberlân-
dia informam que o.s srs. João
Quirino e José Pinto de Vas-
concelos (Jiiquinha) nada
mais têm a vêr com o movi-
mento comunista, Adotando
posições divisionistas e provo-
cadoras, estes dois ex-militan-

tes comunistas repeliram Iodas
as advertências dos seus com-
panlieiros, persistiram em suas
atitudes contrárias aos inte-
rêsses do movimento operário
e democrático e tornaram-se.
desse modo, indignos da con-
fiança que neles depositavam
os trabalhadores e o povo, sen-
do expulsos das fileiras comu-
nistas.

Lott

e um de seus membro?, o presidente
da COFAP quo nela passou a represen-
ter o Ministério do Trabalho, antes d*
qualquer reunião se declarou favorável
aD financiamento.

Ora, sabiam as empresas frigoríficas
que o Governo não poderia financiai
a estocagem de carne suficiente para o
consumo dos grandes centros, de agôs-
Io a janeiro, numa proporção de doir
bilhões e duzentos milhões de cruzeiros
para vinte toneladas. Se, em última hi-
pétese, essb quantia lhes fôr entregue
pelo Bancb do Brasil, sonegarão o pro-
duto do mesmo jeito, sob a alegação
de que foi reduzida a quantidade ar-
mazenada, suficiente, bpenas, para o
consumo de quarenta e cinco dias, sò-
mente no Rio de janeiro. Ora, numa ei-
dade como o Rio, cujo consumo estima-
do é de quatrocentas e cinqüenta to-
neladbs diárias, seria preciso, no mini-
mo, sessenta tbneladbs de carne e, na
base do pedido inicial de financiamen-
to, o Banco do Brasil teria de entregai
às empresas frigoríficas seis bilhões e
seiscentos milhões de cruzeiros. E ainda
assim viria a escassez e a alegação de
que as .sessenta toneladas foram insu-
ficientes para o Distrito Federal, São
Paulo e outros centros consumidores.

Aceito para estudo o pedido de fi-
nanciamento, as empresas frigoríficas
passaram a advertir o Governo de
que se não fôr estocada a carne have-
rá escassez na entressafra. E os que fa-
Iam sua mesma linguagem, na Confe-
deracão Rural Brasileira, passaram a
chamar a atenção do povo para o pro-
blema da estocagem, que não está sen-
do feita, segundo alegam, porque o Go-
vêrno ainda não concedeu o financia-
mento. Pura chantagem, como se vé,
cujo objetivo é desviar a opinião públi-
ca dos que pretendem provocar nova
crise de escassez de carne bovina, para
elevar mais ainda o preço do produto
e reduzir, pela alta, o consumo no mer-
cado interno.

Desnecessário o financiamento

Poderiam as empresas frigoríficas es-
trangeiras exigir financiamento para es-
locagem de carne? Claro que não. E
se o fazem é porque estão contando
com apoio dentro do próprio Governo,
provavelmente das mesmas forças qu.«
impediram a ação do general Ururay
Magalhães que, quando à frente da
COFAP, exigiu que os poderosos senho-
res da pecuária de corte cumprissem
os dispositivos legais que os obrigam
a manter gado ou carne transformada
para o período de entressafra.

As empresas frigoríficas estrangeiras
ISwift, Anglo, Armour e Wilson) não
são apenas «transformadores» de cai-
ne como alegam, quando dizem que
precisam de financiamento para adqui-
rir boi em pé dos invernistas. São tam-
bém recriadores e engordadores de
gado e até vendem boi em pé a mar-
chantes, funcionando como se fossem
simples invernistas. Dispõe o artigo pri-
meiro do Decrelo-Lei n° 9 883, de 16
de setembro de 1946, que as empresa?
frigoríficas que exploram a indústria de
carnes e derivados podem abater, em
seus estabelecimentos, gado bovino e
suíno, recriado e engordado em área;
de sua propriedade ou arrendadas. E
o parágrafo primeiro desse artigo é ta-
xotivo: «O gado recriado ou engorda-
do nas condições estabelecidas neste
artigo será reservado para o consumo
no período de primeiro de agosto o
31 de dezembro de cada ano, poden-
do as empresas frigoríficas e os mata-
douros abatê-lo no primeiro semestre,
porá estocagem, ou conservá-lo em suas
invernadas ou campos, para garantia

do suprimento regular do mercado in-
torno naquele período.»

Deste medo, sem que haja qualquei
financiamento para estocagem, não
pbdem bs empresas desviar do consu-
mo interno, no período de entressafra,
o gado de que dispõem em suas pró'
prías invernadas.

E náo podem as empresas ocultar
das autoridades do Ministério da Ag ri-
cultura o gado de que dispõem e o
seu movimento de abate. Mo que dis-
põe o artigo 3? da Portaria n° Í14, de
25 de agosto de 1955, do Ministério
da Agricultura, que regulamentou e re*
feridn detreto-lel, os empresas friforí-
ficas estão obrigadas a comunicai,
anualmente, à Divisão do Fomento da
Produção Animal: a) o número de ani-
móis abatidos no periodo de primeiro
de janeiro a 31 de julho, engordados
pelas próprias entidades e mantidos em
estoque nas câmaras frias para consu-
mo nos meses de agosto a dezembro;
b) o número de animais reservados a
destinados ao abate no período do
primeiro de agosto a 31 de dezembro.

Todavia, nenhum desses dispositivos
legais está sendo observado, nem
mesmo pelas autoridades do Ministério
da Agricultura e da CQFAP quo deve-
riam exigir o seu cumprimento.

Manaus comemorou
o aniversário
do PCB

MANAUS — Amazonos (Do Corres-
pondente) — Num clima de grande
cordialidade e entusiasmo foi come-
morado, nesta cidade, O 38' aniversá-
rio de fundação do Partido Comunista
do Brasil. A sessão comemorativo con-
tou com a participação de grande nú-
mero de pessoas, entre ai quais inú-
meros dirigentes sindl*ais e políticos de
vários filiações partidárias. Conhecidos
dirigentes comunistas dirigiram o ato,
relembrando a atuação do Partido, des-
de o suo fundação no movimento pela
emancipação econômica e política das
massas trabalhadoras e do país. Todos
os oradores foram unânimes em ressal-
tar a necessidade de o Partido ler èxis-
tência legal,
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sem a mesma base social e política . Na atual campa-
nha sucessória, porém, manter equidislância significa-
ria, de um lado, alimentar ilusões na candidatura entre-
gyista e reacionária de Jânio Quadros, e, de outro lado,
renunciar à possibilidade de influir sobre a candidatura
Lott, no sentido de levá-la, através da cirão política de
massas, a expressar com mais firmeza as aspirações
antiimperialista e populares. A neutralidade seria uma
espécie de «voto branco» . E votar branco, num con-
flito agudo como o atual, é votar pelo imperialismo.

MARCHAR 

com a candidatura Lott é a única deci-
são acertada. Mas isto não significa marchar
a reboque dos grupos reacionários que tentam

comandar a campanha, nem fechai os olhos diante de
certos preconceitos retrógrados do próprio candidato.
A questão consiste em que certos elementos reacioná-
rios do PSD não têm qualificação para orientar uina
campanha nacionalista e democrática, nem esta cam-
panha pode ser inspirada em preconceitos kleolóçfecr.
inaceitáveis pólos massas. O verdadeiro picblema que
se coloca hoje não é, poito.ifo, se elevemos opoiar Loü,
mas como devemos apoiar lott.

PÒIAMOS o marechal lott porque svm cândida-
jra exprime as asr' rrfes anf'iCij3íírialtSta5 e

democráticas do povo brasileiro. Süo estas as-
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pirações que dão um conteúdo nacional e popular à
candidatura . Lutaremos, portanto, para que elas se tor-
nem a bandeira da campanha de Lott e estejam no
centro da propaganda e da ação política. Exigiremos,
no curso da campanha eleitoral, o desenvolvimento in-
dependente e progressista da economia do pais, e não
a atual política de conciliação com o imperialismo e
de agravamento da exploração das massas trabalha-
doras. Propugnaremos por uma política externa inde-
pendente, de relações amistosas com todos os países.
Mobilizaremos a solidariedade do povo brasileiro à re-
volução cubana. Defenderemos os interesses vitais dos
trabalhadores e do povo contra b inflação e a caies-
tia, Lutaremos pela reforma agrária.

AFIM 

de imprimir à campanha do marechal Le>t
êsle caráter nacionalista e popular será neces-
sário, por vozes, divergir de certos setores Ibttis-

tas e quiçá c!o próprio candidato, quando subs posi-
ções sa chocarem com os sentimentos das massas. Não
Importa. O essencial é que fiquem claros p<-;ra o povocs bbjètiVbs antiimperialistas e populares das forcas
q;o sustentam o maftclral Lott. Somente assim eiascontarão com o apoio necessário para derrotar a de-r.icgogia jcniista.



— De 15 a 21 de abril de 1960 hóVqs rumos

Crimes e Espalhaíatos
Com lodo o amor quu tenho pela liberdade de ser, de pensar, de agir,de criar o de vivei-, acho quo devia Imver censura e controle no noticiário de'policia dos jornais. O lato é simples: aparece um crime explorado espalha-latosamente pelas seções de poli;ia da imprensa, o crime rende coYri detalhese retratos, eom afirmativas multas vezes levianas, eom mentiras vlsivels aolho nu e fica no cartaz durante dias. Outros crimes idênticos vão então«urgindo, mais outros è como no sonclo «As Pombas», de itaimiuido Corrêadezenas de crimes «voam dos pombais». 'Um mocinho de vinte e dois anos «desesperado pela paixão» deu tiros minamoradinha que não quis mais Saber dele e depois bebeu veneno e morreuJwp&lhafato atê mesmo nos jornais mais sérios; Ia vem a história em detalheso morto nfto valia nada porque é próprio dos narradores de crimes apresentaro morto como uma peste. .Mal saíamos desse, e lã vieram outros crimesabsolutamente idênticos, mocinhos e mocinhas morrendo por amor a «deses-

pofàda paixão» do primeiro caso refletindo-se nos demais até o ultimo oueKifto sei se vocês leram: uma menina branca e rica de quatorze anos apaixo-nnu-se por um padeiro preto de vinte e dois. Paixão mútua, proibição dospais da mocinha, pacto de morte e morte propriamente dita, os jornais expio-rando o desvario dos dois como se fosse uni problema racial.'(Até nareciados listados Unidos).. r
São meninos, gente, são crianças influenciáveis, são eèrehrozinhos aindanao formados «pie vivem vendo filmes passionais, histórias de mocinhos elendo histórias em quadrinhos, A menina de quatorze anos namorando nãotem nada de mais; é próprio da idade, e como se estivessem experimentandoa vida. A proibição dos pais é também natural, o moço era pobre, a meninarica e nem mesmo os piores romances de hoje são capazes de dar um fimhonito a um romance entre um homem pobre e uma menina rica. Houve errodos pais porque proibir um amor é coisa «le levar a tragédia shakesperiana.Mas é o noticiário dos jornais que provoca tudo isso ; é o exemplo deMios quo leva os jovens ao desespero. Acham bonito — os bobos — morrerpor amor como so fossem a «Severa» e, se alguns escapam ôuírbs morremmesmo. Os jornais atiçando: «vamos, quem quer se matar ? está na hora '»

A moda é dos crimes passionais de jovens.
Mario de Andrade, numa crônica de 103» que está no seu livro intitulado«Os filhos da Candinha» dá uma palavra de ordem: «Educai vossos pais.»E comenta: «Os pais... querem torcer a gente para o caminho que eles fize-ram, na bem intencionada vaidade de que são exemplos dignos de seguirA gente, não é que não queira nem pode !» K aconselha: «O melhor é a genteSerf«píS8ar ,,or n,ah,<0>'- N»« chego a apoiar cento por cento o qtieensina Mario nessa crônica, mas a verdade — que eu gostaria que chegasseate esses jovens demasiadamente bobos que se matam antes de começarem aviver — e que os filhos precisam educar seus pais e não se deixarem arrastar

pelo noticiário de policia dos jornais.Meu pai, quando dizíamos frases assim : «nunca vi na minha vida» ou«6 a coisa melhor da vida» perguntava:— Quantos anos tu teus? Respondíamos
e êle rei meava : — Você não viu nem sabenada da vida. Viva, menina. E' o que digoaos jovens : Vivam '. Vivam ! E não sejam
Influenciados pelo noticiário policial dos
jornais.

Eneida
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Entende

p o r t u g u ê s

Georges Sadoul desenvolveu intensa
atividade no Rio de Janeiro, pronunci-ando conferências, concedendo entrevis-ias, participando de uma serie dc latos
cinematográficos. Nota simpática, <>
critico francês conhece português,

Notas Sobre Livros
Em palestra com uin grupo de intelectuais, na maioria jovens que andamem busca de caminhos pura a sua atividade artística ou literária tive ocasiãode lembrar o princípio formulado por Lônin acena do problema da culturanacional,
Em arllgo datado de 1913, depois recolhido no volume XVII dc suasObras Completas, Lênin escrevia que há duas nações em cada nação, qUC háduas culturas nacionais em cada cultura nacional. E prosseguia desenvolveu-do o seu pensamento :
«Em cada cultura nacional há elementos — por menos desenvolvidos quesejam — de cultura democrática e socialista, porque em cada nação há amassa trabalhadora e explorada, cujas condições de vida fazem inevitável-mente nascer uma jdcologia democrática e socialista. Mas, em cada nação hátambém uma cultura burguesa te o mais das vezes, uma cultura reacionáriae clerical) — e isso náo somente sob a forma de «elementos» mas sob a formade cultura dominante.'.
A teoria leninista permanece válida para todas as nações onde vigoremSistemas sociais baseados em diferenças e antagonismos de classe, li' queo princípio da lula de classes abrange lambem o fato social da ciiliura. E acomprovação disso está em que tios países swlalistas, onde não existem maisclasses antagônicas, a cultura dominante é a de caráter democrático sócia-lisla, unitária.
Nos países do tipo do Brasil o problema apresenta certos aspectos peculia-res que não devemos perder de vista, Na aluai elapa histórica da sociedade

brasileira, a contradição nriiu-ipa" é a que existe entre a nação em descnvol-vimento e o imperialismo norte-americano, Assim sendo, torna-se evidente
que a linha de demarcação das duas culturas é determinada, no caso brasi-lelrõ, por essa contradição principal. Há, sem dúvida, de cada lado dessalinha, certas contradições internas; mas historicamente — õu taticamente— são contradições secundárias, que podem agravar-se ou amainarem-se eindados momentos, sem com isto perder o seu caráter secundário.Colocada a questão nestes termos, buscando aplicar a teoria leninistaàs condições brasileiras na hora presente, poderemos estabelecer com algumasegurança o critério dc classificação ou localização das «duas culturas» cm
nosso Pais: dc um lado, a cultura progressista, democrática, nacionalista; dofnutro lado, a cultura reacionária, obscurantista, ihearaeterístlea, tendendo mais,» mais para o cosmopolitismo, Havendo sempre, de um e outro lado. como
reflexo das contradições secundárias, elementos mais ou menos hesitantes, emcertos casos mais ou menos sectários, e ainda, noutros casos, mais acentuada-
mente retrógrados ou mais acentuadamente avançados.

A este critério de avaliação não escapa tampouco a produção artística e
literária mais deliheradamenle «apolHíciu, mesmo cm suas manifestações
mais rcquintàdámentc fornialistas ou herméticas.
seguinte: o artista, o poeta, o escritor, o pensador, c
neste mundo, c por maior que seja o seu talento
abstração, não podem fugir à pressão das
condições sociais existentes, dentro das quais
cies concebem e elaboram a sua obra. Á
chamada «fuga» c apenas um equivoco, mes-
mo quando tocada dc dramáticas crises dc
consciência...

A coisa se resume no
• lambem o cHtlcn, vivem

on a sua capacidade de
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DALCÍDIO JURANDIft
MAU sei, não posso escrever sobro

José Carlos Mariátegui senão
estas linhas comovidas. Ler seus
livros, aqui no Brasil, certas horas,
é quase um socorro. Sentimentos,
intransigências, um áspero «não» a
coisas macianiente insistindo em
exigir «sim», encontram-se na obra
de Mariátegui fe nos confortam. Em
alguns momentos nos surpreende-
mos tocados de uma pífia solidão ou
de nina náusea contida, e a leitura
de uma obra como a de Mariátegui
dá saúde. Ficamos gratos a esse
homem da cordilheira, a essa obra
do Peru e da América, estes volft-
minlios dá Editora Amnuta, de
Lima, que me chegaram às mãos
|»ela gentileza de minha amiga íris
Barbosa de Melo.

Mariátegui. Um nome que es»
cutei, por acaso, em Belém do
Pará. No Pará, talvez, os países «los
Andes estejam mais perto de nós,
qite continuamos tão distantes da
América, tão separados dos nossos

irmãos que não nos conhecem. Por
acaso, ligeiramente, li o «7 ensaios
de interpretación de Ia rcalidad pe-mana», faz quanto tempo. Não
pude esquecer aquele pensamentoousado, aquele corte fundo na hís-
tória do Peru — índio, colonizador,
nação formaniln-se — com uma aná-
lise não mais acadêmica nem Iam-
pouco arbitrária. Fascinante ler esse.
autor peruano que tenta estudar e
revelar seu povo, captar o destino
de sua nação, através de nina inter-
pretaeão" condenada a» fogo pelosbem pensantes e pelos pensantesde moda, tão repelida quanto avil-
lada. 0 autor podia cair num alça-
ção, na aventura sem eco on num
apenas simpático e solitário propó-sito experimental. Muito moco
ainda, para manejar instrumento
tão perigoso, por muito delicado, e
que exige, por parte dc sen mane-
jador não só uma hábil aplicação
mas muita madureza <> dom cria-
dor. «El destíno dei hombre, diz o

nosso peruano, cs Ia creación. V
ei trabajo cs creación, vale dceir
liberación». Mas Mariátegui não
tinha apenas talento. Sua paixão
pelo povo, pelo seu país, apurava-
-lhe o espírito, a intuição, a percep-cão de ensaísta e polemista. Sobre-
tudo a humildade. Indaga, arrisca-
se no exame, rompe o impasse his-
tóríco, o problema escuro, sem <5ci-
xar-se ir às nuvens pelo puro des-
cobrimento ou com o efeito dc puranovidade que as suas idéias pode-riam produzir. Brotando de nm
chão, como o Peru, rico de índio,
sangrento de colonização e caücli-
Ihismo, ao peso dc uma cultura, a
espanhola, que não regava os sulcos
da nação pcTirana com o húmus do
Qolxoté mas pisam com as botas
do Vice-Keinado, Mariátegui com-
bate a apatia cultural, a dominação
velha, o atraso do pai*. E com que
dignidade e abnegação! íntimo da
mais funda realidade peruana e do
que há dc mais universal é de maior

Sadoul 1
o Cinema

cie

cinema mundial
No Rio, Georges Sadoul. além

dos contados diretos com a gentede cinema, pronunciou uma confe-
rencia na Faculdade Nacional de
Filosofia sobre as perspectivas do
cinema francês e os jovens realiza-
dores. NOVOS RUMOS, que o
acompanhou durante estes dias.
entrevistou-o sobre a situação ge-ral da cinematografia.

A meu ver, declara inicial-
monte G.S., o quo caracteriza me-
lhor o cinema dos últimos anos c
o seu desenvolvimento universal.
Quando comecei a escrever a his-
tória do cinema achava oue éle só
existia em 5 ou 6 países' e agora
estou convencido que em mais de-r)0 nações fazem-se filmes qtiP |n,.
zem uma contribuição importante
a arte cinematográfica.

Perguntamos a seguir sobre ncinema norte-americano dos últi-
mos 5 anos.

A partir de 1955 há, in-
contestàvelmente, uma renovação
do cinema americano. Uma «neni-
velle vague*, em parte vinda da
televisão, veio revolucionar os pa-drões de Hollyood, realizando fil-
mes bons com pequenos orçamentos.Matii/, prossegue, marca
esta modificação nos rumos do
cinema americano. Os produtorescomeçam a compreender que uma
película feita eom orçamento mo-
desto, em prêto-e-branco, ,mas com
uma boa história podo rendei
muitos milhões. Além disto
do macartismo possibilitou
magem de coisas mais inleycasan-

um verdadeiro

o
a

i

•s revelando-se

e sc o H re
Brasileiro
Entrevista concedida a GENNYSON AZEVEDO

QEORGES SADOUL não será,
por certo, desconhecido de um

grande número de nossos leitores
que se interessam pelo cinema.
Sadoul, é o autor de inúmeros
livros sobre a 7» arte («Histoire
Générale du Cinema», «.Histoire de
L'Art du Cinéma-i>, «Les Mervei-
lies du Cinema») tendo traduzido
para o português «A Vida de Car-
litos» e «O Cinema: sua arte, sua
técnica, sua economia». Aqui mes-
mo, em NOVOS RUMOS, já publi-
camos sua crítica sobre o tão
discutido «Les Amants». É com
satisfação, pois, que registramos
a presença deste ilustre intelectual
francês em nosso país.
Um amigo do Brasil

Conheci Georges Sadoul há 2
anos atrás quando assistia ao Fes-
tival Intelectual de Cinema, em
Carmes, como enviado d? alguns
jornais brasileiros. Na entrevista
que então me concedeu G.S. expri-
miu o enorme desejo de conhecer
nosso país onde já contava nume-
rosos amigos. Mais tarde visitei-o
em sua casa em Paris. Nestes con-
tactos era obrigado a responder a
uma série de indagações sobre o
Brasil, seu povo e sua cultura.
Meu interlocutor mostrava-se fas-
chiado com as possibilidades deste
país imenso e tão pouco conhecido
no exterior.

Hoje, revejo o grande histo-
riador realizando o seu grande
sonho. Já esteve em São Paulo
(10 dias) e agora o acompanho
pelas calçadas da Cinelândia, do
Passeio Público, da praia do Fia-
mengo. até o hotel. Sadoul sen-
te-se como se estivesse em casa e
procura-se informar de tudo, Re-
viu os amigos, provou a comida
baiana e viu várias dezenas de
filmes brasileiros. A esta hora deve
estar em Recife ou Salvador pro-curando desvendar o nosso passa-do colonial. O seu entusiasmo
diante da realidade brasileira é um
fato e não um simples gesto
cortesia.

Panorama do

neo-realismo norte-americano.
— Hoje preocupo-me com os

caminhos seguidos por alguns dês-
tes cineastas que começaram tão
bem eom seus filmes modestos.
Rasta ver o caso dc Joshua Logan
que depois de Frrírts de Amor
(Pic-nic) fêz .4o Sul do Pacifico
(South Pacific) e Richard Brooks
trocando a simplicidade de Sêmen-
ies da Violência (Blackboard Jun-
gle) pelo custoso Os Irmãos Kam-
mazov. Hollywood foi definida porStroheim como uma «fábrica de
salcichas»; podemos dizer
«as salcichas» hoje são
xuosas, tecnicoloridas, mas
deixam de ser «salcichas»...

grandes -me-

que
mais lu-

nào
Po-rem, ha muito que esperar dehomens como Slanlev Kubrick, Robert Aldrich e outros.

Néo-realismo e "nouvelle

vague"
Falamos agora do néo-reaüs-

mo italiano.
— Néo-realismo, como escola,

como meio de criação, exprimindo
as preocupações da classe traba-
lhadora, que é a maioria da nação.
continuara a existir por muitos
anos, na Itália e em outros paises.
0 que existe é uma crise entre o
cinema comercial e as formas
antiquadas que muitos de meus
amigos néo-realistas teimam em
usar nas suas realizações. A forma
envelhece, é preciso adaptá-la ao
gosto do dia e não se pode traba-
lhar no cinema com protótipos,
como na indústria mecânica. O que.
é bom num período pode dí\o ser
nu instante seguinte, Atualmente,
porém, o cinema italiano através-
sa uma fase boa, tanto econômica
como esteticamente. Os últimos
fi' -ícs de Fellini, Rosi e Zurlini
vêm alcançando grande sucesso.

Sadoul respor.de agora a nossa
pergunta sobre os jovens realiza-
dores franceses já balizados comu
a -nouvelle vague .

— Como escola a '.nouvelle
vague- não existe. 0 que há é p
aparecimento simultâneo de uns 20
ou 30 novos diretores, pensando e
trabalhando de maneira diferente,
contribuindo assim para a reno-
vação do cinema francês. Possível-
mente, muitos deles irão fazer
filmes comerciais e, ao final de ai-
guns anos, apenas uma meia dúzia

figurará entre os
tteurs-en-scène». O importante, n<5
entanto, é que a «nouvelle vague»
produziu um excelente diretor
como Alain Resnais com o seu
magnífico e generoso Hiròshima
Meu Amor; um François Truffaut
que nos surpreendeu com < Les 400
Coups» (Os 400 golpes) que não
representa apenas um protesto con-
tra a educação de um garoto mas
traça um quadro crítico de. uma
camada da sociedade francesa da
atualidade. Mesmo, Louis Malle
em «Les Amants» nos dá uma pin-tura satírica da burguesia, classe
à qual o realizador, individual-
mente, pertence.— Não se diga que a realida-
de social está ausente das preo-cnpações das novas. Resnais deela-
ra-se decididamente contra a guer-ia em Hiròshima Meu A m o r ;
Claude Bernarcl Auhert com «Les
Tripés Au Soleil» focaliza o drama
do ódio racial; .lean Rouch em'Moi, un Noir» situa-se na Costa
do Marfim, na África, e tem um
griyide valor humano como do-
cúmènlo sociológico. Creio firme-
mente nos resultados que a < nou-velle Vague» vai produzir, impor-
tando num renascimento do cinemafrancês.

A palavra final
Para finalizar, queremos sa-

bef da impressão que lhe causaram
OS filmes brasileiros vistos aqui e
cm F-bo auto.

Meu conhecimento c o m o
cinema brasileiro data de 15 dias,
durante os quais vi cerca dc 40
filmes. Antes já conhecia O <'(tn-
nncc\ro, Rio -IO" c O Vtinlo do Mnr
do meu amigo Cavalcanti. Não é
fácil fazer uni balanço de imediato,
que seria incompleto, mas quero
prestar minha homenagem a Mum-
berto .Mauro. 0 filme ('tint/ti liruta
figura, sem qualquer dúvida, entre
as obras-primas úu cinema mim-
dial refletindo a personalidade
extraordinária de Mauro. Vi e g'>'--
tei de dois filmes recentes —- Vi-
titule Ameaçaria de .1 Garganta c!i>
Ditthti -- realizadas, por dois jo-
vens: Roberto Farias e Walter
Hugo Khoury. Tenho certeza do
que quando o cinema brasileiro
eclodir vocês terão uma arte pro-
porcional às dimensões deste país,Creio que isto não vai demorar.

perspectiva histórica em nosso tem-
po. Humanista pela livre e perma-
nente aquisição da cultura e pela
apaixonada participação de Mia
época, a época da revolução sovié-
r'ca, termina assim o «7 ensayos»:
lül indigenismo como liemos visto,
está extirpando, poço a poço, dçsdo
sus raifes, ai colonialismo. Y este».
impulso no procede exclusivamente
de Ia sierra, Valdelomer, Falcón,
criollos, costenos, «re ementam — no
discutamos ei acierlo de sus tenta-
tivas — entre los que primero han
vuelto sus ojos a Ia raza. Nos vle-
nes, de fuera, ai mismo tiempo, va-
liadas influencias iutcmacionalcs.
Nucstra literatura ha entrado en
su periodo de cosmopolitismo. En
l.ima, es'o cosmopolitismo se tra-
duce, ei» V*. imitación enlre otras
cosas de no poços corrosivo» deca-
dcnüsmos occidcntales y en Ia
adopción de anárquicas modas ftali-
seculares. Pero, bajo este finjo pre-
cario, un nuevo sentimiento, nna
nucva revelación se anunciam. Por
los caminos universales, ecumênicos,
que tanto se nos reprochan, nos
vemos acercando cada vez más a
nosotros mismos.» Nào o satisfaz o
aprismo, traz para a polêmica, para
a doutrina, para a agitação política,numerosos aspectos da vida, peítm-
na até então intocáveis ou oanui-
liados. Reconhece que «La políticaes hoy Ia grande atlvldad creadora.
ICs Ia rcaikooión de un imenso Meai
humano.» K r íiante: «EslA, pifes,esclarecido, nu • de Ia civilización
incaica, más que Io o que ha muer-
to nos preocupa Io que ha queda-do». Kssa preocupação política e*tá
em sua obra, ora nua e crua, ora
transfigurada, mas a todo instante.
Sabia quanto a política interfere
na obra dc arte, quanto é capeiosà,
fingindo mesmo que não está, ocul-
ta, misturada a todo<! os ingredien-
les do lr«?;'tl:o srtfciico. Isso êlo
sabia muito i m. V. assim nos fato.
da famosa torre: <<La torre dn
marfii no puode ser confundida, no
puede ser itikwUficada con Ia sole-
dad. L:i soledades grande, ascéti-
ca, reh;;;osa. La torre de marfii es
pequena, feminina, enfermiza. Y Ia
soledad misma puede ser \m episo-
dio, una estnción dc lapida, perono Ia vida toda». E é Iwun crítico
ipiem nos declara: «Sobre ia mesa
dc trabajo dei critico revoluciona-
r indcnendientenicnte flé toda
consideración jcrárqnica, um libro
de Joycc será en todo instante un
documento más valioso que ei de.
cualquier nco-Sofei». Marra Wicssc,
em .sua admirável biografia de Ma-
riátcgni, escreve: «Humilde fuo
Mariátegui como Io han sido
Iodos Un precursores los sembra-

los mensajeros de
humilde \ gene-
íò y r:sc*n rccla-

fti fama, ni di-
Vi\ió agonizando

1'onascimícnló, re-

dores de ideas,
uma doutrina.
roso; se mo to
mó. Ni hoftoeí ,
nero, r.i aplatws
y su agonia ,;-•
novación y :."'•,
ter-itemtinlin:, ii:i '
um pensador i
curta, doía- i
liime. Vrncctt ¦*
bôrno, a persegui
o cerco di iiii-tV
«filiação e a sua
a explicação \u4

<si-l um dos fniiit«»s
Mariátegui,

Vida
nnns,
o su-

i"-
K**s unimos
nirí.»\V.\

eao,
ria.

o isolamento,
Tlnliu a sua

». .'.iarxista, dá
«No queremoseiertnmente oue ei socialismo sea

en América calco \ conta. Debc ser
creación heróica. Tenemos que dar
vida, (¦•!! nucstra propia rcalidad,
en nueviio propio lenguajc aí sócia-
lismo indoameMeano. IJe abi una
inisién digna de una gcneraeiíin
nurva».

Mariátegui. Não é um nome. em
dias nossos de impostura «

muito para rccomejndar. Que
ensina senão humil-

certo

dii
da

'O. n o ne*
trabalho U.0IU : sc?.;
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Rockefeller
EXPLICAÇÃO PARA A VIAGEM A VENEZUELA

Jânio e
Conspiram em
Contra

Teatro Sexy

' i

a Petrobrás
O sr. Jânio Quadros foi a Cuba

anunciando que a sua permanência ali
seria de sete dias. O programa de visi-
tas • recepções foi minuciosamente pre-
parado prevendo-se que a sua estada
no pais do Caribe cobriria esse prazo
de uma semana.

Entretanto, repentinamente, no dia
30 de março, Jânio anunciou que abre-
viária a sua permanência em dois
dias. Não tendo havido nenhum moti-
vo aparente para essa decisão, o ges-
to do sr. Jânio Quadros causou natu-
ral estranheza, dando lugar a diferen-
les especulações. A versão mais difun-
dída era a de que o sr. Jânio Quadros
não teria ficado satisfeito com a publi-
«ação, por jornais cubanos, de decla-
rações suas desfavoráveis ao Governo

norte-americano. Mas a próprio Jânio
desautorizou essa versão, sem explicar,
entretanto, os verdadeiros motivos de
sua decisão intempestiva. Esclareceu
apenas que passaria na Venezuela os
dois dias que cancelara de suo perma-
nência em Havana.

Que razões tão imperiosas seriam
capazes de levar o sr. Jânio Quadro»
a Caracas? Eis o que todos pergunta-
vam, sem encontrar nenhuma resposta
convincente.

As férias de Rockefeller

As coisas começam, a le tornar
claras, agora, com a revelação de que
Nelson Rokfeller, o «big-boi»» da

Deputado Janista

Contra Lavradores
Fluminenses

SAO JOÃO DA BARRA — Estado do
Aio — (Do Correspondente) — Os pos-
•eiros da Fazenda do Largo, situada
no 3" Distrito diste município, vim en-
frentando há nove anos as investidas
doe grileiros José de Sá Neto, Erme-
lindo Coelho e José Machado, atual

prefeito municipal, que tentam expul-
sá-los das terras. Esses grileiros contam
com o apoio do deputado Simão Man-
lur.

Os grileiros, ao longo de todo esse
tempo, rim promovido cenas sangren-
tas • de indescritível brutalidade, visan-
do • expulsar os lavradores e suas fa-
míliai das terras em litígio. Muitos tra'
balhadores já foram presos, espancados
e mortos. Inúmeras casas e plantações
tim sido destruídas pelo fogo e peto
gado solto criminosamente nas proprie-
dades dos trabalhadores.

Deputado janista em cena
Apesar d» contar com o apoio da

polícia e de certos juizes os antigos

grileiros não conseguiram desalojar os
lavradores. Em virtude disso mudaram
de tática. Passaram a negociar com
o deputado estadual Simão Mansur, ho-
mem de muito dinheiro — um dos do-
nos da UDN fluminense, e sustentáculo
da candidatura Jânio Quadros. O de-

putado janista comprou, de saída, uma
fábrica de farinha a Miguel Luciano. A
fábrica está situada dentro de uma área
de 40 alqueires de terra grilada, que

foi oferecida ¦ Luciano pelo Prefeito
Municipal, em paga de uma dívida an-
tiga. Comprando a fábrica, • deputado
Simão Mansur julgou-se também dono
dos 40 alqueires, que são cultivados hé
muitos anos pelos posseiros.

Disposto a aumentar ee tuas rique-
zas, o deputado jantata reiniciou a onda
de banditismo contra os peseeires que,
segundo levantamento feito pelo atual

governador do tttade, sr. Roberto Sil-
veira, são os autênticos denee das ter-
ras. No último dia 12 de marco, um ca-
minhão carregado do capangas do de.

putado entrou na Patemla do Largo,
derrubando casas, queimando as plan-
facões e ameaçando do matar a todos
aquiles que tentassem defender as suas

propriedades. O |uii da Comarca dr. Al-
varo Poggy de Figueiredo, colocando-se
ostensivamente ao Iodai do» grileiros,
chegou a conduzir pessoalmente um

grupo de policiais, procurando lavrado-
res para prender. O deputado Simão
Mansur, contando com o apoio da po-
licia e de juizes facciosos, continua co-
metendo violfncias, numa tentativa de-
sesperadora para vencer a resistência
dos lavradores, que continuam firmes
na defesa das terras que por direito lhes

pertencem. Organizados em sua Asse-
ciação, os lavradores reforçam o movi-
mento contra os grileiros, enquanto ape-
Iam para o governador Roberto Silvei-
ra, para que desaproprie as referidas
terras.

Standard Oil e amigo de Jânio, esteve
na Venezuela no mesmo .período, em
que lá se encontrava • o candidato de
Carlos Lacerda. O pretexto para a via-
gem de Rockfeller, foram as férias do
Congresso Estadual'de NOva Iorque. O
magnata da Standard, segundo noticias
das agências telegráficas, deveria se-
guir para Caracas no dia 1', voltando
aos Estados.Unidos .até o dia 7. Agora,
6 último número da revista «Time» con-
firma o "foto: Rockfeller foi realmente
à Venezuela.

Vejamos de que modo se desdobra
essa «simples coincidência»:

dia 31 de março: um telegra-
ma da France Press (veja-se a 2a. pá-
gina do «Jornal do Brasil» disse dia)
informa que Nelson Rockfeller decidira
panar suas «curtas férias de sete dias»
na Venezuela. Não é necessário lem-
brar que para férias tão reduzidas os
Estados Unidos oferecem um número ili-
mitado de lugares muito mais pitorescos;

•—dia 1* de abril: todos os jor-
nais cariocas informam a repentina re-
solução tomada pelo sr. Jânio Quadros:
cancelar dois dias de sua estada em
Havana e dirigir-se imediatamente a
Caracas, sem nenhuma explicação ra-
zoável.

A partir daí foi completo o silêncio
em torno das andanças do «rei do pe-
tróleo». Apesar de todos os seus pas-
sos serem objeto de minuciosas informa-
ções pelas aglncias telegráficas, na-
da se noticiou sobre a presença e suas
atividades em Caracas;

dia 2: Jânio Quadros segue, com

um número limitado de acompanhantes
para a capital venezuelana.' Pouco ou
quase nada se sabe também sobre a
presença e as atividades dè Jânio em
Caracas. O que se sabe muito bem é
que Jânio e Rockfeller costumam pro-
clamar-se amigos; que Rockfeller, em-
bora não seja eleitor brasileiro,'lá it.br- 

*

nou público >o seu apoio à candidatura
de Jânio; è que as mais autorizadas.pu-
blicações dos monopólios norte-ameri-
canoi têm afirmado que Jânio constitui
a sua esperança' para liquidar com a
Petrobrás. ' .'.' •

Não dispomos de informação se-

gura sobre os prováveis- encontros rea-
lizados. em Caracas entre Jânio e Roc-
kefeller. Mas, como se vê, todas as cir-
cunstâncias autorizam a acreditar qüe
tais encontros se realizaram, não tendo
sido senão em função deles que Jânio
resolveu encurtar a sua estada em Ha-
vana.

— dia 11 de abril: a revista «Time»
confirma que, «para matar o tédio»,
Rockfeller esteve na Venezuela nos
primeiros dias deste mês.

Eii aí, muito provavelmente, a ex-
plicação que faltava para a repentina
atitude de Jânio (depois de ser infor-
mado da viagem de Rockefeller), aban-
donando Cuba dois dias antes e diri-
gindo-se apressadamente para Caracas.-
o candidato que prometeu acabar com
a Petrobrás teria ido encontrar-se com
o magnata da Standard Oil e com êle
conspirar contra a monopólio estatal
do petróleo e os nossos mais sagrados
interesses nacionais.

ns to >i j côTiroinê scnõòt dis"
give them new tis powers. a) providfe1

| relief for thousands of Manhattan cor
I muters, who live m neighboring Cormec
1 cut and New Jersey but pay.higher Ni
í York incomc taxes than residents, and
I encourage. by (ax deductions, volimta
« construction of atomic fallout ihelters
v home» and commercial bulldirtgs. Ongtnsj

ly advanced on a mandatory basls. Roclj
fcllers dearliy earnest shelter plan
viewed as- política) poison by assemb|
men. who scnt.iLhack to committee ir
hoot

nollow rmg.
At weelc'} end, a ivan Nelson RockèT

ler left Manhattan for a brief vacatiü
at his Veheiuelan ranch. To his rapiçj
growing file on practical politics, he.ç,

aptJjer lesson leamed: tbÁ-1
tentiolíf<4JMi. afia^fteM(tst:&i
fully drawnlegislátlon; and even the I
laid political plans can bé swampeij
the tides of personal irivalry.

Attocioled P/ess
JiOCKEFEUER.»*

^esson I

Encontraram-se
na Venezuela

Confessa, o número desta semana (dia
11) de «Time»:«O entediado-Rockefeller
deixou Manhattan ne fim da-semana pa-
ra um breve período de férias em seu
rancho venezuelano». A viagem, foi no
dia 1». Ne dia 2 Jânio oartlu '

A estrela da semana deu-nos Sérgio Cardoso, no Teatro Mesbla, com a
comédia musioada, «Sexto.em três atos, de Vicente Catalano. E' espetáculo
oomerclal, para agradar a grandes platéías.Os gêneros comédia musical e revls-
ta contam com público certo e garantem a sobrevivência das companhias,
quando se encontram em aperturas econômicas. Como acontece- sempre, há
alguma coisa que pretende ser canto, alguma coisa que se esforça; por. ser
dança, exibição de modas, de plástica, luzes, cenários coloridos e decorativos,
diálogos cheios de reticências e de dúbio sentido, multo movimento e alegria.
Tudo, naturalmente, mais ou menos alinhavado em algum enredo, quase sempre
de intenções satíricas. No caso trata-se de uma sátira à publicidade e aos
milagres que com ela se consegue, especialmente se tal publicidade é feltai oom
«sexy». E oomo vivendo sob o signo do «sexy» o autor nos ensina pela beca doa
intérpretes, que na política, nas artes, no comércio, na indústria, nas, relaçoei
humanas, no matrimônio... em tudo só vence aquele que tem. ou é «sexy».
E termina recomendando ao público que seja «sexy». Essa é a peça. O desem-
penho está à altura dela. O cenário é «funcional» (palavra sexy!) o guarda-
roupa idem. . E o público que qosta de teatro digestivo, ri um bocado e saí
multo satisfeito. '

Notícia* . • i
' • O, Serviço Nacional de Teatro tem uma série de publicações novas. A

gente de teatro pode Ir buscar. Nâo custa nada. Além'de algumas obras do
teatro universal, há diversas de autores brasileiros: «A Negra Bá» de TeloiSa
Maranhão.' «Adio, Eva e outros membros da família» do nosso Alvinho (Alvari
Moreira) «As moças do corpo cheiroso» e «A donzela Teodòra» dè Zora SaIJan,
• Outras. O teatro completo de Nelson' Rdrigues esgotou-se. rapidamente.
Sairá breve nova edição. .

..A Associação Brasileira de Críticos Teatrais (ABCT) organizou um
curso que.se iniciará nos primeiros dias do próximo mês. Horário: das 11
às 19 horas — Assunto: Literatura dramática. 

.' •. '. ¦

..Parece que, finalmente, resolveram liberar a- peça'de Augusto Boai
«Revolução na América do Sul» que a censura caolha de nossa, democrática
terra proibiu. '.

...O diretor da Maison de France teve
um belo gesto, pondo seu auditório à disposi-
çio das Jovens Companhias Teatrais. Estréia
no 'dia 31', oom o Estúdio 53, dirigido por
Carlos Murtinho. Peça: «O Romance do Vilela»
de Francisco Pereira da Silva.

Palavras Cruzadas
f. Lunot ;

Ias, espécie de dorna, que serve per*
transportar água.116 — Grande ave tre.

padora, semelhante ao papagaie. 1S- —•
tpoca. 19 — Ave pernalta. » — Oe ver»
bo TER. 22 — Soberano.

sssssfl

PROBLEMA M» 6

HORIZONTAIS: 1 — Dez vezes cem.
4 — Parte inferior e pendente de certas
peças de vestuário. 7 — Nome próprio
masculino. S — Cidade de França 9 —
Trabalho penoso e aturado. 11 — Cami-
nho; estrada. 12 — Que tem devoçio ou
zelo pelas práticas religiosas. 14 — Mas;
serve para ligar uma proposição a outra.
15 — Cólera. 17 — Escoar as águas de
terrenos alagadiços. 19 — Nome da letra
grega correspondente a E ou H. 21 —
Aparelho receptor. 23 — Qüociente da
dlvlsio do total de diferentes quantida-
des pelo número destas. 24 — Medida
agrária. 25 — Do verbo AMAR. 26 —
Não entra.

VERTICAIS: 1 — Moléstia. 2 — En-
raiveeldo; colérico. 3 — Estado contrário
à servidão. 4 — 0 raiar da manhã (plu-
ral). 5 — Antigo titulo turco dado aos
oficiais superiores do exército otomano,
bem com aos altos funcionários. 6 —
Membro empenado das aves. 8 — Anel.
10 —Pêr ovos. 13 — Vasilha de adue-

RESPOSTA DO PROBLEMA N' 5
HORIZONTAIS: 1 — Acaso; 6 — Tramóia 8 — Pá; 9 — Rás; 10 —Cl)

12 — Expor; 14 — Pôr; 15 — laia; 16 — Arre; 17 — Ada; 1t — Amora; 19 — 86;
20 — Ato; 21 — Ir; 22 — Rosália; 25 — Sarar. VERTICAIS: 1 — Ar; 2 — Carôà;
3 — Aman; 4 — S08; 5 — Oi; 6 — Taxador; — 7 —• Aoorria; 8 — Relas; 11 —
Arear; 13 — Pia; 14 — Pró; 16 — Amola; 18 — Atar; 20 — Asa; 23 — Os; 24 — Ir,
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4 novidades de Pequim
El triunfo dei marxismo-leninismo en China, de
Kiu Shao-Chi  25,00

El gran Decênio, de Chou En Lai  25,00

La Gran Unidade Del Pueblo Chino y La Gran
Unidad de los Pueblos dei Mundo, Deng Siao-Ping 15,00

i — Mantener en Alto Ia Bandera Roja de Ia Linea General
dei Partido y Ias Idéas Militares de Mao Tse-Tung,
Avançar a Pasos Agigantados, Lin Biao . *.  15.00

Livraria das Bandeiras Ltda.
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2
Fone: 36-4871 — São.Paulo

Atendemos pelo reembolso postal.

/

C ar a pé b a

O 
cabelo carapinhado, identificava uma casa de cupim. A
cara escura. Da côr de café com leite e chocolate. Mais

café. Os braços, médios, terminados por mãos de dedos cheios
de noprós, segurando firme o cassetete de madeira. O tronco,
comum. Os membros inferiores, cangalhos. O sapato mos-
trsndo o beiço. As meias de algodão ordinário, listradas. Ri-
radns nos calcanhares. A calça de mescla azulada, farinha
com pólvora, por dentro das meias, semelhando bota. A
camisa de saco, deixando entrar a fresca pelos buracos.

Conto do WALTER PEDR0SA
Publicamos' neste, número mais um conto de autor inédito

em livro. Waltcr Pedrosa de Amorim i um jovem estudante da
F.scok de Engenharia dc Alagoas e colaborador de A VOZ DO
POVO. onde mantêm uma coluna semanal. Firmemente decidido
a dedicar-se k literatura dc ficção, Walter Pedrosa trabalha com
afinco nesse terreno, disposto a vencer em fcrei>e a barreira edi-
torial. Leitor dc NR. enviou-nos seu CARAPEBA, desejoso de
.•è-lo figurar nesse rodapé da página seis. Nile descobrimos
qualidades.

as passaoas se sucedem ritmadas e do mesmo tamanho.Insensivelmente o sentido as conta. Mesmo sem querer mar-ca-as. Costume. Uma, duas, três, dez, cem, duzentas, tre-"n " ' t,nta* PMMdas. Rua pequena. De principio ao fimsó tinha trezentos e tantos passos. Contados e recontadosPelos vários mesee de vigia noturna. Como pelas inúmerasIdas e vindas durante uma só noite. Monotonia abusadaDo lado direito da ruazinha, dos números pares, residén-cias de doutores. D0 esquerdo, Impar, a mesmlssima coisa.Bacharéis, médicos, coronéis. Rua de rico. Senão, teria
plantão para guardar-lhes o sono? E' isso mesmo. Vida é
para quem é, e não para quem quer. Uns com tanto, ou-troí sem nada.

Lá no fim do trecho par, a Rádio, tendo vigia próprioCaleiro, colega velho. Companheiro de cadeia. A única pes-soa com quem fala no serviço. Os patrões, nem boas-noites.
mesmo, dormem cedo. Apagam logo as luzes. Cambada.

Depois que mataram o cachorro de raça, puseram uma
pessoa para tomar conta da rua. Cotizavam-sa entre si, e
pagavam ao homem. Vinte e tantas casas. Quase todas
ajardinadas. Fácil para os ladrões pular o muro baixo, fazer
o rateio. Torneira, cano de ferro, mangueira de aguar, pane-Ia esquecida. Num desses assaltos chinfrlns, o malandro
topou o eachorrão enorme que lhe pôs as patas nos peitose abriu a bocarra. O diabo que o bichinho era manso, queriatalvez brincar. O moleque n5o esperou temno ruim. Ó bicho
parecia um monstro. Taoou-lhe a faca. Só deu-lhe uma,
o bicharoeo rolou fofo no cimento rio t«rraço.

Cachorro nâo dava jeito. Morria feito porco, sangrado.Então, Caleiro, mosquito7
Porçãozinha, maruim.

Todas as noites quande conversavam, no mi"mo pon'i,
ralavam sempre da casa grande de janrlns grade.idas, c'i
Praça Independência. Nunca se viu uma indep^ndônçii a-ri i.
No melo da praça, a penitenciária. Onde não ev;íia nem
sombra de Independ6nch. C.itiveiro braho. Ou a solHSrii,
para variar. Sem direito nem rie pi.-ns.ir em mu!lier. 0«in;i-
to mais, quanto mais .. O qunri.cl rie utn lado e o ho -
pitai do eutro. Valentia não morava ali,

Carapeba deu om os costados na c.irlei.i, porqne andnu
querendo acabar com a companheira. Morava com a cabio-

cha, fazia tempo. A cabrocha gostava de macumba. Foi, nio
foi, no changô. Mulher deixa disso. Não deixava. Quando apa-
receu um esquecimento nas pernas. Nunca ouviu falar em
doença desea. Proibia a mulata de ir ao catimbó, ela ta-
cava-lhe mouco. Não podia ser outra coisa. Virou a cabeça
com a história. Olhava para a mulher, via o desejo mal-
dito. Mulher da peste. Antes que acabasse com êle de fel-
tico, acabava com ela no buranhém. A doença piorando,
meteu o satanás em riba da sujeita, rasgou-lhe as carnes na
peixeira. Quando.se viu livre da moamba, estava.preso, com
três anos pára curtir.

Já o-Caleiro; matou bem morto. Cabra em cima da
amante dele, êle no lombo do cabra. Macho. Serviço bem
feito, muitos anos de cadeia.

A sorte os uniu. Na ausência da liberdade e no trabalho.
O vento espalha e o diabo Junta.

Caleiro sentado no batente da calnada. Carapeba em
frente. O divertimento da cadela, olhar os soldados mar-
chando. para Ia e para cá. O cornetelro grit.indo ordens na
cometa. Através dás grades. Tudo quadrado. Sol quadrado,
soldado quadrado, cometa quadrada. O vento da meia-noite
entrando gelado pelas Janelas. Preciso tapar o vento com as
esteiras nas grades. Se não ninguém agüentava. O mesmo que
dormir em canino aberto,'Agora a veri*ania está igual. A dlversSo é a música dos
mosquito?. Matá-los rie tapa. A estação central perto. Api-
to, barulho. Chatearão danada.

De uns dias rara ca. Ca>ap*ba and» e«tranho. Sonhando
rom coisas, bes'.eira. . Talvez a rliidlcê e->ia voltando. A
frijszi da noite, pisrando na rua, euHanrlo rio «ono dos rien-os.
Adoece qualquer urn. Nâo dura oeníe n^p 'ervko. Negro Iclio-
ti, «m vez de dormir poral. Quem vai *aber7 N5-), é a, noite
tvia no duro. Qs donos dis ca-a?, r»n,re-ninrd'a'io.s. a barri«a
c'--'i r'« boas comlria*. íhrararlcs mais a mulhfr bonita. O r,r-
n«n (r.fsllz na rua.'»'"Joldeèend6 c?m o frio. Pfns^n^o que i a
rutra mulher que t-ni por h-ra, r;u"e et'a f--«nria desoacln
ri!\i m'tá-IÓ. Ou »rd5Í-'»---lo. Ao línçs t'1 rua, ouvim'->
a batirja da .macumba. Negro'miserável, teu mal é n5o dor-
r ir. Sono reeolhijK

C!"ga, senta., Olha o Cn'-i'-o na cairia da Rádio, a
caia se alumiandoquando puxa a tiagada de cigarro de fumo

de corda. Os mosquitos zunindo, mordendo os braços. O apitofino de guarda-freio na estaçSo. O maquinlsta responde curto,entra no desvio, engata. O choque dos carros estronda. Fazermanobra uma hora dessa... Gente praguejada. Os guarda-freios, os maquinistas e os vigias. Se ouve tudo da ruaatrapalha a conversa. Filhos da mãe de zoadeiros. Prá lá!azar.. Pltigeitana com farinha e café.
Se levanta, vai na esquina, olha o tempo. Conta os pas-sos pelo calçamento, vai até a outra esquina. Calma e quie-tude. Passa de uma hora, as estréias brilham no céu limpe.As flores cheirosas, nos canteiros. Tudo é silêncio e frio.Sossegaram lá pela estação. A batida no changô torna-senítida. E é para êle. Mulher desgraçada. Não tem sortecom fêmea. Coceira para si cocar. Vagabundas. Ordiná-rias. Não-valem o que o gato enterra.
Volta sobre as passadas, senta no batente em frente cUCaleiro. Calado, puxando a fumaça, espantando os maruin»-O tambor batendo longe.

Tá ouvindo um baticum, Caleiro7Nâo, nada, Carapeba.
Escute direitinho. E' a mulé fazendo feitiço para mederrubar. Como a outra. Essas bute são tudo iguar. Meto-

lhe a desgruta.
Caleiro fita o preto na sua frente. Está ficando foveiro

de só trabalhar de noite e dormir de dia. Feito cobra quandodescasca. Bem botado o apelido na cadeia. Esse moleque
infeliz é maluco mesmo. Qualquer dia desse faz uma asneira
com a mulher, com esse negócio de maoumba. Termina
trancafiado.

O vigia da Rádio vai cochilar lá para dentro, o da rua
conta as passadas nos paraleleplpedes. Nem um pé de pessea.O baticum ressoa claro. O ricaço já deve ter pegado no sono.
As casas com jardim se estendem dos dois lados, A aragem es-
palha o perfume das rosa-dálias. O trem recomeça a apitar,
chia, entra no desvio, engata com estrondo. Deve ter muitos
desvios na estaçáo. O maquinista e o guarda-freio e6tão danados
rie novo. Uma, duas, dez, trezentas e tantas passadas, a rua
inteira. Pequena rua. O capote surrado-filtra a umidade da
madrugada. O sapato abre mais o bico. Tem que' deixar
a mulher. Antes que a, descadere. Ou ela o mate. Tocar
fogo nos troços, desaparecer. As passadas contadas. O ,co-
Itga cochilando, invisível. As estréias descambando no fir-
mamento. Vigia não dorme. Negro infeliz.

A aurora expulsou a escuridão e deu por f,inda a jornada.
De manhã, pelas dez horas, Carapeba chega na casa do

amirm, duas galinhas debaixo do braço. Caleiro desconfiado,
pergunta ns motivos.

Deixei a mulé. Vou viajar. Sumir. Gfarde as ga-linh-is nan rn.indo voltar. Ela tava indo até de dia para a
masumha. N.lo quero retornar para a grade. Quem apanha
apremK Ca'o e-rcardario de água fria, tem medo. Adeus.

Caleiro cn'ou-re, dsspediu-se frio, guardou as galinhas.
f,- ¦• ?<> p?-í.iram. Arranlaram outro vigia para a rua.

r,'ihou'm «-the o paradeiro do negro infeliz. Falam nele de
v:: rm fiando.

TemTj substitui tempo. Quem se acaba, quem morre.
Parece (;¦'' o clr;o se abriu e Carapeba se suverteu nas p™-
fiTrias. Caleiro esperou qui ransou. Comeu as galinhas »
or ,,;...„.. rj,,â |fl tinhi. N-qro cle-g-a^rio, nio o viram por
ai? Só se está cm algum hospício, no meio desse mundo.

! '«fSifc
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POLÍTICA IANQUE DE BOA-VIZINHANCA"Nós Somo
Os Vizinho

os Bons;
Sâo Eles"

Governo.cubano'
c honesto

Paia o «•o4i.i|'H.aImuanlc vYòlfjijhg Lansjtabal, que conheço de peito Fidel
hÂSÜir w * d,.l,te*''i« Ç"-#nga,4o,alual Governo revdJuciohfirfo ne Cubá'é
in ãt 

L'üi' * conJ 9'«fipJo,maç^Q9 do .povo ê cstS tomando medidas?MrirpdrfánteS"p uoiesa ci.a economia de «eu jpaLs.; Por isso merece u apóltf "de< tXRlos-.os '•Julino-.

LARRAZABAL COM EXCLUSIVIDADE PARA NR
i .

Ifovos
Apoiar

da América Devem
— «0 problema agrário da Ve-

lezticla pude ser descrito em ptotoasJttlaVraN da seguinte maneira: en-
quanto a i*aior parte tias terras é
conservada., sem .aproveitamento,
nas mãos de um pequeno número
de grandes proprietários, setecentos
ndl pequenos proprietários se com-
primem na sii|ierf1cie restante. O
latifúndio, por um lado, e o mini-
fúndio, pelo outro, são os dois
grandes'males da agricultura vene-
ztlelana», afirmou o rontra-almf-
ranfe Wolfgttng Larrazabal, chefe
da junta militar que derrubou Pérez
Jiincnez e atual embaixador de seu
pdls no Chile.

Referindo-se à lei de refornui
atiraria recentemente votada (toloCongresso venezuelano, disse I>ar-
riijzahal:

1 — «A lei (letermlüa o regime de
possessão das terras ItlCUlta»', flxan-

Revolução Cubana
S.jjt

tio o limite máximo d^- 500 hectá-
res para as propriedades agrárias,
Isso levará forçosamente à divisão
das terras. O que é preelsò é que a
lei seja cumprida .efetivamente, e
não permaneça no papel. A lei não
é radical, uma .vez que não. toca na
propriedade sobre a terra. Entre-
tanto, pode'ser utaa soluça? para a
atual miséria dos camponeses vene-
zuelanos, se fôr levada à práticarigorosamente. Nao. basta, porém,dar terra ao camponês. ,jr$ preciso
prestar-lhe assistência, têéniea e fi-
naneeira, fornecer-lht instrumentos
para que possa trsbalhar a ferra.»

Apoio a Cuba

Pedimos ao sr. Larrazabal sua
opinião sobre a revolução cubana.
Depois de esclarecer que «ão esteve
em Cuba ultimamente, afirmou

estar., seguramente informado que«a honestidade do atual governo
cubano criou condições para quo> os
trabalhadores do país possam pro-
duy.iP' v auiuentareni os recursos
do lotado. Os t»iibanos se dedicam
com íâdo o ent1isiasjrfio^f-«/|*iílJU^r,':
farfefàs c medidas que'Vfqham'de-'
fepder, sua- revolução, Por. outro,
lado, as medidas tomadas pelo Go-
vôrmo x<'v<>luc.ioqário j)ara defender
a economia de Cuba são extrema-'
mente importantes. De qaalquerforma, o certo é que toda a Améri-
ca deve dOf seU :ip«>io nioial a essa
revolução.»

Sobre a conferência do« países .
subdesenvolvidos, disse Lnriáy

África-Sinal Dos Tempos

— «'fl muito interessante a
reunião tvoilvocJMla • para Havana
porque possibilita ouvir os paísesròlúadós fora de nosso liemislério
'•;ii.e. sentem os mesmos problemas
que nós, e dos quais devemo-nos
aproximar. Só êsse lato basta
para que a Conferência seja um
exilo, ainda que não tivesse outros
'"erilo;-.. As nossas relações com
êsse*. países da África c da Asía jaexisiem graças ao contato entre as
delegações na ONU e em outros
óVgSoa e agencias internacionais.
Mas em Havana, poderemo-nosreunir a eles para discutir proble-mas que no« interessam n todos, o
que justifica plenamente a realiza-
ção da conferência.»,

Concluindo, ô sr';,,. JlVolfgarigLarrazabal acentuou une vè com
muita simpatia a Operação Pau-
Americana como instrumento de
aproximação entre os países latino-
americanos, e enviou sua saudação
ao povo brasileiro através deNlí,
«que, como o nome indica, reflete
a nava realidade brasileira»,

• Esteve no Brasil na semana
passada uma missão cubana com-
pòsla do rir. Carlos Olivares, res-
ponsávcl pelas relações in4ernacio-
nais do «Movimento 26 de julho» c
de um líder sindical e dois lideres
estudantis. O propósito especifico
da missão era convidai* jovens bra-
sileiros para participar do Congrcs-
so. Latino-Aniericano de Jovens, a
sei' realizado em julho, em Havana.

Definindo o objetivo de sua mis-
são, o dr. Olivares disse a NR que
cia visava a «promover a solidarie-
dade latino-americana nesta hora
que acreditámos ser não só a hora
de Cuba, como também a grande
hora da América. Sabemos que
essa solidariedade não será possível
com muitos governos, mas querc-
mos mostrar ao mundo qué entre
os povos da Améiica >atina, os ope-
ráfios, o.s camponeses, os oprimi-
dos de nosso Continente há p have-
rá vlnculaçáo e solidariedade per-
manente para a defesa comum de
nossos grandes propósitos liberta-
rios.»

Porque náo há eleições
Um dos pontos mais explora-

dos pela reação para caluniar a.re-
volução cubana é a não realização
de eleições. Um conhecido jornal
entreguista do Rio chegou mesmo
a atribuir a Fidel Castro a afir-
inação de que as eleições na Ame-
rica Latina são um mito. Pedimos
então ao dr. Olivares que esçlare- <
cesse.,a questão.';':' '".^y: v'

•— «Em primeiro lugar, se fôs-
.<cm realizadas eleições agora, pe-
lo menos 90'í. do votos seriam a
favor de Fidel. O Govêruo não tem
ínèdo de eleições. Quanto aos re-
sultados, as eleições só podem in-
teressar ao Governo. O próprio po-
vo'é que não vê interesse algum
nâa'4allzação de eleições neste mo-
n\fa^o; .As eleições.. sempre foram .
em^Cuba uma forrria de còónestar
oXregime arbitrário dós latifundiá-
ripa, dos irtiperialistas e de selis
á^les, Com o triunfo da revolu-
çã^ijt» próprio povo tómou o poder
erwí.|yas. mãs o o utiliza. Não c
lógico, pois, que se realizem elei-
çõos antes de iiífiidar os elemen-
tos antipovo, que se serviam do
poder contra a vontade das massas;
sem a liquidação definitiva dos in-

lerêsses antipovo hão si1 pode, em
boa lógica popular, pensar pm piei-
ções.»

•O maior inle?éssp do povo é
consolidai' seu domínio, acabar com
os privilégios das minorias tisu.*-
padoras. Ao mesmo tempo que
se consegue a independência econn-
mica do cidadão, única forma de
garantir sua plena liberdade de cri-
tério;. o povo dp Cuba se esforça
para erradicar o analfabetismo e
realizar sua reeducação moral e
intelectual. Quando lais objetivos
forem alcançados pelas massas do
pais, nada mais lógico do que se
pensar em eleições. O Governo re-
volucionário, conseqüente com essas
novas realidades, convocará, então,
a.s primeiras e únicas eleições ver-
diideiias jamais realizadas em nosso
pais,»

Cub a e os EUA

Cuba: JB
den uncia
agei-íc/ci.s

• — Parece que também desfa casa os gringos vão' ser expui-
sos dentro de pouco tempo. . . — está dizendo uma das africanas ao
ouvir o enorme escarcel que sai da «casa» do Congo Belga. A chcuoc
é de V. Andrêlev, publicada nó jornal «Strshef», de Sofia, ccloiíal da
Bulgária. '

Q Jornal dn Bra.s'<l hv, en» crlilr-rial,
um buJanço da vislHi dr poliliuis J |or-iialistas brasileiros u Cuba: Parei "«-'nos

.mioík' maneira geral,encontratnos dois!
üonomin.vdiire.s cgiininH; a aiceniiddade,
de ' 

propósitos dos', lideres 'uevulúèiejiá-'
rins e a dislorsãn do uni leias espailia-
dns, pelas ageneiaí leJegráCInrs .

Como quem iüz.írIo (: uni ji-innl sòli-
.HaJDÇnte conservador, ,i ai u .•;r,n, ainda

k mais meritória. As agências imperia-
listas, segundo o Jornal, do Brasil .
tnn multa responsabilidade ha desln-
formiiçfio da nplnlüo píildlen D(ii.ve'cului'
falsas noticias, contribuindo para uma
rjoiidenaçãn preulplladn em «niiradiçiio

lm m a \ ei rlade .
,l J. ü. não rala, é rNrA.que csi.sto!•iirrn campanha i.mp. plcncjicia e e\iv

cutnda cinn lodo o r!/:or pnr.-i ealiurur
" Oovêrno revolucionário, n/ln di/ que
as ivolieiiis d;-'.lo:riil-ix "li'i pu; .i rl<< imia
poMilca d<' •iiricv' In a Cuba, iliH/l 1'st'o
ho.-, tllzeinua (.mi eu

Diante dns relações tensos entre
Cuba e os Estados Unidos, provoca-
das pelo Imperialismo norte-amcrl-
cano, um dos problemas do Governo

Onde
é feito
o TIME?

Tôílas ns semanas a revlala laiiniu1
«Tiniií», coui uma rcffillarfrladi' ile tmvt«òslo, ilcspcja nlniuis (|iiil(m tle raliV
iiias c |)'icuil(i.inl(irma(;õ!'s sôlin ( iiImi.
As Wv.rs pãjílinis litlnlrils S;in ilcdicailiiH
h rniiieiiliíilos c reporlajfeíiíi, hhIioiiI.
mente multo «objetivas», sdlirc n. «In-
t 'tniçAu 1'iiiliuliifla», o «caos econfVnil-
co., a «.•|csill^nilir.H(;,*tii IlilInllllHlNltlVfl»,
a :lalln de lllicrilnilc¦>, u «eeilstira ft Ini-
|ii'i'li«i!'i e iiiilrns asioiilos de ittin r.S|ie-
eialldfllle.

Vale a pena dizer, e i^mi poili! sei
comprovado por ipial(|iicr mui que ^n
dê ao liabaMio e> (lar iirn olliudn iiiiiiim
i n'"çã(i ile cTiuir , eii" a rev ¦-11* dn sr.
II''iif,v I.t¦ !-•• iiiiina foi atetiln c crllleu
ou êpiua i!.i lllladiiiíi de Batista. A;ii'
-a:- iI'h»,ii e ('« cltmííTilia de c»,.f.ni,'i
eanslaní "s contra o fiiivérno rcvotiic'"'
.i-ír'.. ciilmro, a e.')içíío laüno-a i er éimii
ile «TlItiCi» eiiiiPnCa s"M(lo plibllcada,.,
1*1)1 II \"rt. Il|l"ia I'" II d 'll.!!'.'llt",'"l
il" (;i :-i (In • illlli'1 liado de nii|inii .;i ,•oiiii, se vé ..

revolucionário é o da base militar
ianque de Guantánamo., paite do
sistema de agressão, dos Estados:
Unidos. Perguntamos! ao dr. Oliva-
res quais os problemas criados pela
base.

— «O Governo revolucionário r
o povo. de Cuba so sentem preocu-
pados nos últimos tempos pelas de-
monstrações dadas pelas autorida-
dos. dos. EUA destacadas na base
de Guantánamo no sentido de que.
essa base possa ser utilizada como
trampolim para uma agressão con-
tra a soberania de nosso pais. Entre
inúmeros fatos que causam preocu-
pação ao Governo cubano, citarei
os seguintes:

1) as autoridades militares da
base estão promovendo o despejo
em massa de trabalhadores cuba-
nos fieis à revolução, substituindo-
os por homens que pertenceram ao
exército do ditador. Batista, e que
foram expulsos de sécis postos pela
revolução;

2) o sccretário-goííial da pnli-
dade dos trabalhadores, Frederico
Flgueras Larrazabal foi despedido
de seu trabalho porque denunciou
através da imprensa um pJano de
auto-sabotagem que eslava, sendo
planejado na Baseiam.• justificar
uma agressão armada contra Cuba.
OJider Figueres conclamou os tra-
bállíadóres a redobrarem sua aten-
çãró para evitar qualquer «acidente*',
propositado ou não. •

3) a Base realiza um intenso
programa de atividades de propa-
ganiria,-inclusive usando papel e ma-
lerial. militar par advertir os cida-
dáos norte-americanos do suposto
"perigo comunista», mima interven-
çã.o' abéitá em nossos" assuntos e
mostrando uma atitude hostil ao
Governo -revolucionário;

'li vários criminosos de guer-ra (> elemoillos conlrk-rCVolucvoná-
rios encontraram asilo na Base de
Guantánamo e dali .mantém conta-
to permanente com agentes da rea-

Nota
Internacional

ção que operam em Cuba, elabo-
laudo planos de agressão contra
nosso pais.»

0 caso do açúcar
— «Nosso pais. através da re-

solução sustenta como principio
fundamental nas relações interna-
cionais que se deve estabelecer o
intercâmbio com todas as nações
do mundo, inclusive os Estados
Unidos e sem excluir a URSS prós-
seguiu o Dr. Olivares. Até a revo-
lução, nosso pais pra monoprodutor
e dependia fundamentalmente de
um mercado. O açúcar era a base
fundamenta] de nossa economia e,
portanto, seu comprador preferen-
ciai se autoproclamava «o pai de
nossa economia». A revolução resol-
veu diversificar o mais ràpidamen-
te possível nossa agricultura e in-
riustrializar o pais.»

'Em vista da atitude autoritá-
ria do tal «pai» de nossa economia,
nosso país deixou bem claro que as
relações entre eles teriam que ser
de igual para igual. Ai então come-
çaram as intimidações e a chanta-
gem econômica: ou desistimos da
atitude de defesa de nossa sobera-
nia. ou são retiradas as cotas de?
importação de açúcar cubano pelosEstados Unidos. Isto mostra quecontinua vigorando a política de
Dul.les, segundo o qual «os EUA
náo têm amigos, e sim interesses>».
Por outro lado, não existe nenhum< bondoso» regime de cotas. Se oo:'.-
sideramos as relações ontre os Es-
lados Unidos e Cuba om seu con-
junto, comprovaremos que o regime
<io cotas asseguradas naquele mer-
wdo tem ura efeito diferente do
anunciado, por causa das excessivas
obrjge.ções a que submete nosso
pais; inclusive' a compra de merca-
doria? exclusivamente tos Estados
UnidoV. f:.ssa é a verdadeira fact
da chahnada democracia norte-ame-
ricana, ,\ssim se aplica com os pai-sos latino-americanos a política de
boa vizinhança, onde bons só somos
nós, e vizinhos só é>i

Ainda a
Ãfrka .do"" Sul

Saindo de. seu alisolulo nudismo, o llaniantii <fen ri«.i.v.^.<(Ir protesto fio Governo brasileiro „ „ ra í clàcln Z„Zfít í 
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O processo de decomposição (Io colonialismo, enlrelaolo, ainda nio chetoiiao sen fim, e a África do sm nílo ê um caso Isolado. A eaholhcio a «ik»

Si u TV 
daS 'K '*' Iaçflfls ne*rM. "»'v<.lma.,as e .«liikiTqiS.nlinitlo Sul africana toma formas mais sanguinária* e liandldrsc.s âlnd.e o traço caracterisi|(„ ,|,. «frande parle da África, for outro lado h medidamie se aproxima o fim do regime ixlloso de exploraçün colonial, a minorialirancn dominante cheira ao desespero de causa. Mesmo antes do aOnf.d»contra o fascista Vowoerd, a maioria dos dirigente* do 1'artldo Überal

lieqlienn organizaçAo de Itraneos democratas dn 1'nlfio Nul-africana foi arbi-trarlanieole presa. Aproveitando se do regime de emergência n íOVêritolascisia realiza «raz/ias» nos lialrros prelos, prendendo dezena* e deienasde milhares de peamiaa e inandundoas para os campos de trahallm forçadoA persislcmia do regime da África do Sul Pm sii„ política de genoeldi<irepresenta om sírio perigo para a tranqüilidade e a segurança dos povosda Afflea e do mundo, A continuar o massacre, será impossível conter areação .justa e violenta dos negros do pais ,. „ solidariedade efetiva d»'
populações dos paises vizinhos, K êsle as- - '
peclo da (inestAo c que tem de ser levado em
emita pelo Itamarati, seja nas consultas <|iic
irA fazer, seja defendendo vigorosamente o
direito dns populações lucras mi OM ,•
onde quer que essa questão for colocada.

4m\\\\\\+
Nazista
Qberlaender
em {{férias»

" Instituto il< DociimenlaçAn sólne
os ('limes Nn/lstas contra os Judeus,
sed'ado em llalta, Israel, enviou ho
Opv('i'Ho da líepúbllia federai Alemã
provas doeunvnlnis da etiliiahilkladp de

.Tliçoflor Uberlaender. carrasco di < |u-deus de l,vo\ e my;slro de Adenatier.
Ao mcimo tempo, , >i enviado ,, Ohci'
la"in'er n ,-n ¦ ;-M,-.'m feita peia promolf'-ria Ha ll?|H'ihllca iJeirmcrAfci Alemã,
paia (pie ('' ¦ se i|"ii"'i!'i no proeespo
a <':r iniciado a 2U de abril tii Uerll j .

o. rpvenelilHtas de P.onii qu<> até
;,,,;ii;, ilefeii(H;iin Olierla ler c seus
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;t'iiií'ii an ponto U'1 r:v -iar inr. lulcii-
ni",!io faii ,i feito pura inoccnlni (Ibüi'-
le id '!', i \e am oiie e.ceriar un pouco
o !':l" o. Diante cli i'lami'1 popii'ai qi:c
lã i-mu'r,'i',ii a ainear," r Ad' utiuei d n-
lio il.i- seu prrjj i io |"f 
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Itália
Governo Tambroni
nasceu morto

O ex<nua.se futuro (rovérno dri «r. Fer-liando Tambroni leve a mesma sorte
que do seu antecessor Antônio Segui,
renunciando ao posto de primeiro ml-insiro por ter que depender (tos néo-riisclslas do Movimento Social ifelian»
para consllliu> uma maioria reduzida,t) sr. lamlironi conseguiu um voto decmiftaiiça <Ip 3 votos, graças aos 21votos dos fasflaltis, isto mostr 

' 
i,)N>iu 'ti t -os os (leiuocralas-crtstAos vota-ií"n em Taiiibroni,

t>iaiite da contiouaçAo da crise, oueIneve entrara no terceiro mês o près1-i'tnle Otc^h) talve/ convoqUe novase.eiçoes pa..amentares. o ,,,„. ^ Vf.rU,1 'l»ie nao ê nt.is possível continuai'como queria TmnVonl, uruanltanitn
r.uvernn.M puramente democratas-cris-
l..os ou de ai atira centr* direita. Ami • •• • só piid-râ ser ivjtinIrada, 
par,nmetito c, com mais ra/áo, nem

1 '¦'¦ '«u.enli e fosse rdclto ,i^'r«, ii»(¦ •(••••( do d *••'(, Muni gi;vérno auoiado
pur cuinuuifeui» e auvlAMas.
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Conversa
à parte

Newton Eduardo de Oliveira e Giovani
Romita, lideres gráficos, à esquerda, con-
versam à parte, acertando os pontos-de-
vista da corporação face a criação da
Comissão Permanente das Organizações
Sindicais do Distrito Federal. '

Encerrou-se na noite de segunda-
feira última, a lll Convenção Sindical
dos Trabalhadores do Distrito Federal. '

O conclave foi um dos mais expressivos "

alé heje realizados. Os Ó35 delegados

que dele participaram foram eleitos, em
sua maioria, nas fábricas, nos locais de
trabalho e nas assembléias sindicais e
representavam mais de um milhão de
trabalhadores filiados a ól entidades

profissionais.

Antes de passarmos às resoluções,
devemos salientar a amplitude das re-

presentações. Setores profissionais co-
mo o dos músicos, atores teatrais,' ra-
dialistas, assistentes sociais, portuários,
professores e outras categorias quase
sempre ausentes dos conclaves anterio-
res, enviaram os seus representantes à

lll Convenção, e dela participaram com
entusiasmo. O, conclave contou com a

adesão de 43 sindicatos, 12 federações

sindicais, e da União Nacional dos Ser-

vidores Públicos, União dos Servidores

Municipais, União dos Portuários do Bra-

sil, e Associação dos Servidores do

IPASE.

Os delegados saiam dos seus locais

de trabalho à tarde, lavavam as mãos,

trocavam de roupa e iam participar das

reuniões das comissões e das sessões

plenárias que se realizaram à -noite,

quinta e sexta-feira, sábado à tarde e

domingo, juntamente para que todos

pudessem participar das sua s dis-

cussões.

Com uma composição realmente ex-

pressiva, o plenário da lll Convenção

adotou importantes resoluções, entre as

quais a que repele a intromissão de po-
lítica partidária nos sindicatos, a que
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Peço
a palavra

Maciel Pinheiro Filho, da delegação do Sindicato dos Professores, pediu a palavra
quando era discutida á tese sobre o projeto de diretrizes e bases para o ensino, e
defendeu a participação de dois representantes sindicait nos Conselhos de Educação,
sendo um dos professores e outro dos operários. Sua sugestão foi aprovada pela
unanimidade dos congressistas presentes à reunião.
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Campista
cansou

Representantes de todos os trabalhadores
durante seis dias, discutindo todos os
discussões revelaram entusiasmo, mas ao
mostrava cansada. Ari Campista que
levando com a mão aos olhos, enquanto

do Distrito Federal estiveram reunidos
problemas das massas laboriosas. As
fim de cada ponto em debate a mesa se
presidiu as sessões, dã mostras disso,
Aluysio Palhano ao seu lado resiste.

cria o Conselho Permanente das Orga'
nizações Sindicais (CPOS), a que esta-
belece um plano de luta contra a ca-
réstia, pela autonomia do Estado da
Guanabara, pela aprovação dos pro-
jetos de interesse dos trabalhadores e
do país, notadamente os que visam ao
desenvolvimento econômico do Brasil.

Comício contra a carestia

Ficou decidida a realização do Dia
de Protesto, programado para 31 de
maio, encerrando-se com um comício
monstro, na Esplanada do Castelo, às
18 horas. Nesse dia os trabalhadores e

suas famílias não farão compras. A pa-
lavra de ordem do Dia da Omissão foi
substituída pela de Dia de Protesto
contra a carestia de vida, em defesa da
Lei Orgânica da Previdência Social, do
Direito de Greve, de justas diretrizes e
bases para a educação nacional, con-
forme o estudo apresentado pela União
Nacional dos Estudantes, incluindo, ape-
nas, um representante dos sindicatos,
e dos professores, no Conselho Federal
da Educação. A lll Convenção decidiu
também lutar pelo Plano de Classifica-

cão de Cargos dos funcionários federais
e municipais.

Repelida a política partidária

Uma das novidades surgidas na Con-
venção foi o debate sobre a filiação dos
sindicatos a partidos políticos. Os con-
vencionais repeliram, por unanimidade,
o projeto do deputado Oswaldo Lima
Filho, líder do PTB, que introduz modi-
ficações na CLT, visando a permitir a
realização de política partidária nos
sindicatos. Os trabalhadores consdera-
ram que: 1) a introdução de política
partidária no movimento sindical cons-
tituiria grave ameaça à unidade da cias-
se operária e enfraqueceria sua capaci-
dade de luta; 2) que os êxitos alcan-
çados pelo movimento sindical se devem
justamente a sua unidade, feita por ei-
ma das divergências político-partidá-
rias, ideológicas ou religiosas, em tôr-
no dos interesses da classe operária c
do povo; 3) que o movimento sindi-
cal deve pressionar a todos os partidoi
políticos, indistintamente, para qus
apoiem- suas lutas e defendam os in-
terêsses dos trabalhadores e que, poi
isso, não pode subordinar-se a qualquer
partido. Ao condenar todas as medi-
das que visem a introduzir no movi-
mento sindical a política partidária, os
trabalhadores salientaram que apoia-
rão qualquer partido político e ao
Governo, sempre que estes se alinhem
a favor do Brasil, na luta emancipado-
ra e democrática do nosso povo, mas,
por outro lado, saberão criticá-los, sem-
pre que eles se afastem dessa luta.

Organização permanente

Os trabalhadores cariocas passaram
em revista os. seus problemas e aprova-
ram um vasto plano de ação. Para co-
ordenar a execução desse plano, asse-,

gurando a unidade de esforços, os con-
vencionais decidiram criar a Comissão
Permanente das Organizações Sindicais
do Distrto Federal. (A CPOS é a nova
sigla de unidade dos trabalhadores ca-
riocas. O novo órgão será composto de
representantes credenciados pelos sin-
dicatos, federações, associações profis-
sionais, delegacias regionais das confe-
derações, federações e sindicatos na-

cionais, conselhos consultivos regionais.

A representação das entidades será

na base inicial de um delegado alé 500 •

associados; dois, até dois mil; três, até

cinco mil; e quatro, de cinco m\\ em

diante. A Comissão Executiva é com-

posta de 11 membros, e a sua atividade

será determinada pelo plenário deli-
berativo, que se reunirá ordinàriamen-
te de quatro em quatro meses. O plena-
rio será composto de representantes de
todas as entidades sindicais e profissio-
nais do atual Distrito Federal.

• A Comissão Permanente das Orga-
nizações Sindicais terá uma secretaria
própria, constituindo subcomissões de
estatística e economia, 'de sindicaliza-
ção e organixação, de estudos e refof-
mas das leis sociais trabalhistas, e de
intercâmbio sindical. Os convencionais
elegeram, por unanimidade, a Còmis-
são Executiva Provisória da CPOS, que
ficou constituída dos dirigentes Ari
Campista, Benedito Cerqueira, Floriano
da Silveira Maciel, Hércules Correia dos
Reis, Sebastião Luís dos Santos, Jaime

.Correia, Ernesto Fonseca,' Geraldo da
Costa Matos e Argemiro Rocha Júnior.

Problemas nacionais
' Analisando todos os-aspectos rela-

cionados não apenas com a sua ativi-
dade particular, mas também com os
problemas da cidade e de todo o país,
os trabalhadores cariocas aprovaram
medidqs objetivando conseguir do Con-
gresso Nacional, urgência para 01 pro-
jeitos. relativos a: regulamentação da
remessa de lucros e «royalties» paro o
exterior; nacionalização dos bancos de
depósitos e das companhias de seguro;
estabelecimento do monopólio dcT Pe-
trobrás na importação de petróleo e de-
rivados; medidas de reforma agrária,
extensão aos trabalhadores rurais das
leis de proteção ao trabalho; aprova-
cão dos projetos' que insitiuem a Ele-
trobrás, a Petroquímica, e a Dispetrol;
direito de voto ao analfabeto, ao sol-
dado, ao marinheiro, e ao pessoal de
bordo quando em viagem ou fora da
circunscrição eleitoral; instalação da in-
dústria aeronáutica e criação da Aero-
brás.

Ficou também decidido que os sin-
dicatos realizem em suas sedes pales-
Iras ou ciclos de conferências sobre os
problemas fundamentais do país, obje-

tivando uma crescente participação dos
trabalhadores na politica desenvolvi-
mentista. Nesse sentido foi resolvido
que, sempre que oportuno, os trabalha-
dores devem levar ao Governo e ao
Parlamento o efetivo apoio das suas
corporações às medidas de incremento
ao desenvolvimento de nossa economia,
externando, por outro lado, sua repul-
sa àquelas atitudes governamentais ou
de grupos financeiros, que visem a en-
travar a marcha do país para a sua
emancipação.

Congresso e Brasília

Considerando de justiça que os
trabalhadores brasileiros prestem uma
homenagem ao mais novo Estado da
Federação, o da Guanabara, que será
criado com a mudança da Capital para
Brasília, os cariocas sugeriram que a

próximo Congresso'Nacional dos Tra«
balhadores seja realizado nesta cida-
de, instalando-se no dia 14 de julho
próximo. As teses para o próximo con-
clave passarão a ser discutidas, desde

-agora, nos sindicatos e locais de tra<
.balho. j

(1
, Quanto.à-rnudança da.Capital, de<

cidiram os trabalhadores pugnar pela
' criação do Estado da Guanabara com

eleição dos podêres constituintes e exe«

cutivos, garantindo, desde a transfe«

rência da Capital, a tolal autonomia

do novo Estado. A mudança da Ca«]
pitai para Brasília foi saudada como
um contecimento de grande importân-J
cia para a vida do país. Ao discutirem
sobre a mudança dos órgãos federai»
para Brasília, os delegados à lll Con-
venção decidiram solicitar a posse do
edifício Ministério do trabalho, para);
que nele funcione o Palácio das EntW
dades Sindicais. ,1

Desse modo, todas as resoluçõet
adotadas refletiram, mais do que nun-
ca, o pensamento do homem simples
que cia as riquezas da Capital da Re-,
pública.
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Histórias da
Previdência Social

Varias vezes tenho sido procurada'por pessoa» que se queixam da prsvl*
déncia social. Pudera ! Não sei até onde essa Lei de Previdência, que s«
arrasta no Senado, vai atender a tantas queixas. Escuto, geralmente, as mesmas
histórias. Por exemplo; a história de pessoas que não tem, ainda, 55 anos de.
idade, mas que já trabalharam 30 e mais anos, contribuíram desde a fundação
do Instituto 'correspondente às suas atividades, e se encontrarn, apesar do tempo,
do cansaço, do dinheiro pago, à margem dos benefícios da Previdência Social.
Acontece que a fábrica fecha ou os patrões se saturam do trabalho do empre-
gado e o acordo é imposto. Trinta anos de trabalho! Trinta anos manejando
um tear, mantendo um forno ou consertando peças. Trinta anos, durante o»
quais o trabalhador não recebeu os meios para viver dignamente, humanamente,
a não ser um pequeno salário, insuficiente, descontado para vários fins,' insig-
nificante, miseráVel, que só deu, em três decênios, para mantê-lo vivo. São
criaturas com a aparência gasta, macilenta, envelhecida. Não conseguem em-
prego. Ninguém, deseja empregar um velho ou uma velha, muito embora eles
precisem'muito mais até de que os jovens. As empresas precisam de jovens,
para gastá-los até despedi-los, como a esses, que as condições injustas de tra-
balho envelheceram, antes que o tempo o fizesse. Volta-se, então, o trabalha-
dor de tantos.anos- para o posto de beneficio dos Institutos. O médico, então
exige a doença, ou uma determinada doença, de acordo com os regulamentos!
E' preciso ter uma lesão no estômago, na cabeça, no coração, em qualquer
órgão. Uma doença com nome e sobrenome. E' verdade que o associado tem
várias doenças.. As pernas .não ajudam. O corpo não obedece ao desejo de
atividade. Mas a doença deve ser de outro tipo. E agora? Poderia pagar
em dobro, para não perder a qualidade de associado. E o dinheiro, se está
desempregado? Hs vezes, falta um ano, dois, três, para completar a idade
limite de 55 anos e ter direito. à aposentadoria. Acabam perdendo as contri-
buições pagas, durante anos- e anos, que, bem ou mal, representavam uma es-
perança. São as histórias «edificantes» do capitalismo, onde o homem, o seu
trabalho, o seu cansaço, o dinheiro arrancado
da boca das crianças que, sempre, eslão pedindo

.mais pão, valem muito pouco, para o futuro,
para a segurança, para o descanço da velhice,
embora se transformem em milhões nas con-
tas bancárias dos empregadores.

Àna Mofitenegro
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DOIS MORTOS -E-«UMEROSOS FERIDOS

Fogo da Ira Popula
Iluminou Calanduva

Bala
assassina

. t 
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Nas màos da um popular a prova do van-
dalismo policial. Essa bala não foi per-dida: fez uma vítima. Dois mortos e mais
de uma dezena de feridos constituíram
o trágico balanço dos acontecimentos em"
Catanduva. '
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CATANDUVA (Do Correspondente)
A intorvençõo violenta e selvagem

da polícia contra'o povo que realiza-
va uma manifestação pacífica de pro-
festo conlra o aumento de tarifas de
forca e luz, transformou as ruas cen-
Irais deita cidade, nas noites dos dias
2 e 3, em verdadeiro campo de ba-
tálrra. Agressões covardes e fuzila-
mento indiscriminado dos manifesran-
tes reunidos em frente à sede da Com-
parihia Nacional de Energia Elétrica,
mcendiacdm a Ira popular e levaram
a depredação das instalações da em-
presa. Dois mortos e numerosos feri-
dos, alguns:em estado grave, foi o ba-
lanço final dos trágicos acontecimen-
tos provocados, única e exclusivamen-
te, pelo vandalismo da polícia.

, Em Catanduva, como em numero-
sas outras cidades do interior de São
Paulo, as populações estão em perma-
nente estado de tensão conlra as em-
presas distribuidoras de energia elétri-
ca, em virtude do péssimo serviço por
elas oferecido em troca de tarifas ca-
da vez mais elevadas. A população da
cidade de há muilo exigia a norma-
lização dos serviços pela CNEE, elimi-
nando de uma vez por todas os fre-
quentes cortes no fornecimento. Rece-
beu, em troca, um novo aumento.

0 protesto

Fudo

perdido

Os recursos da medicina não puderamevitar o crime que a polícia praticou. No
leito da Santa Casa, o Jovem Avelino
Gonçalves, .20 anos de idade, expira sob
as vistas de seus.familiares desesperados
ante o drama que os atingiu.

Convocada paro a tarde do dia 2,
uma mesa-redohda da qual deveriam
participar autoridades municipais e os

¦ diretores da empresa, a população fi-
cou aguardando os seus resultados. Ês-
tes não vinham, assim como, ao anoi-
tecer, não veio também a luz. Mais
um. dos habituais defeitos deixou a ei-
dade às escuras. Por volta das 19 ho-
ras populares foram-se concentrando
em frente à sede da companhia. À tar-
de já se realizara uma passeata de es-
ludantes, de protesto contra o aumen-
Io das tarifas. Logo se iniciaram as
manifestações contra a empresa, os
mais exaltados tentando furar o cor-
dão,policial estabelecido em torno do
edifício. Bombas de efeito moral fo-
ram lançadas, ouviu-se a primeira fu-
zilaria. Tombaram as primeiras vitimas.
A brutal agressão enfureceu os ma-
nifeslanles, cujo número aumentara de
muito.

Campo de batalha
Às ruas da cidade transformaram-

se em verdadeiro campo de batalha.
Armando-se de paus e pedras, os po-
pulares, irados com as violências co-
metidas pela polícia, investiram conlra
o edifício da empresa. Com a chega-
da de reforços, os soldados fizeram no-
vas investidas conlra os manifestantes,
atirando para matar. Um caiu, o jo-
vem José Leite Penteado, que teve o
abdome perfurado por uma bala de
fuzil.

A fuzilaria se repetia a cada avan-
ço dos manifestantes. Tiroteio indiscri-
minado. E novas vitimas tombavam ao
chão.
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Quem pagará
essa vida

Invasiao
Por volta das 22,30 horas a ba-

talha cresceu de intensidade. A mas-
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sa popular, que cercava o edifício da
CNEE rompeu o cerco estabelecido pe-los soldados e passou a depredá-lo.
Em outros pontos da cidade, onde ha-
viq, instalações da companhia, a fúria
poptóàftwset, fariaYutjfffc Um 4epóita>.
dà empresa foi invadido, destruído e
incendiado todo o material que se en-
contrava no pátio.

Prosseguem as manifestações
Também no dia 3, domingo, prós-

seguiram as manifestações. A indigna-
ção popular atingira tal grau, que
mesmo a presença na cidade de mais
de duas centenas de soldados vindos
de diversos municípios vizinhos para
reforçar o destacamento local não im-
pediu a eclosão de novas manifesta-
ções.

Uma farmácia de propriedade do
subdelegado de Polícia, Urbano Sa|Gs,
um dos responsáveis pelo massacre de
populares, foi atacada e destruída pe-
Io povo revoltado (isso por volta de
21 horas do dia 3) . O sargento José ,
Benedito Júlio, comandante do desta-
camento que primeiro abriu fogo con-
tra os manifestantes, teve sua residên-
cia depredada e incendiada por popu-
lares.

Mais um morto — Muitos
feridos

Avenilo Gonçalves, um dos atingi-
dos pela fuzilaria dos soldados, fale-
ceu na Santa Casa na manhã do dia
3. Doze populares atingidos por dis-
paros foram recolhidos também ao no-
socômio, apresentando o estado de ai-
guns deles, certa gravidade.

Jo«e Leite Penterto, 22 ano«, caiado, pai de uma filhinha de tréa 
'*••*•. 

ÜrrmV _:bala no abdome, disparada p>r um soldado, matoü-o. A população de Catand«va- —
exige que se-apufem as responsabilidades; quer a- punição dos culpados, do. qu. 

—
mandaram atirar CQntrao povb indefeso que manifestava pacificamente seu repúdio aa • -
«umento de tarifará deficiência doi serviços de fô}ça e lua forntcidp.fr pela CN«*/ Í2

A selvageria ^elos policiais provo»—
cou indignação na cidade e protestos"
do prefeito e vice-prefeito," srs. An-
tônio Stocco"e Iram $H?a, que dtnun. 1
ciaram imediatamente a Companhia t ;
a-polfcío>ve»mo órrtjíoi üripoliioveis pe-r- 

¦
los acontecimentos.'. :*

Encampação " •¦--¦"</

Ao entardecer- do -dia 4 voltou cr
reinar a calma na cidade, submetida
a verdadeiro estado de emergência e
com suas ruas sob numeroso e oslen-
sivo policiamento. A indignação popu-
lar voltou a se manifestar durante o
enterro de uma das vítimas do tiroteio.
No sepultamento de José Leite Pentea-
do, um cartaz dizia: «Este corpo pede
Justiça».- Nas ruas da cidade, também
podiam ser vistos cartazes.com dizeres
condenando a empresa distribuidora
de energia elétrica e denunciando os
responsáveis pela chacina.

Os trabalhadores da cidade se de-
clararam em greve de protesto contra
as violências, exigindo a punição dos
culpados.

A eclosão dos acontecimentos le-
vou as autoridades municipais, com o
apoio da população, a exigir do go-
vérno do Estado a imediata encampa-
ção da Companhia Nacional de Ener-
gia Elétrica. A reclamação foi feita
também pela Câmara de Vereadores da
cidade, que a justificou lendo em vista
os enormes prejuízos que a empresa
vem causando ao município, ao for-
necer de forma deficienlíssima energia
elétrica para alimentar as indústrias
existentes no município e impedindo a
instalação de novas.

Só intervenção . :; : ---
A exigência, ao que tudo indica,.na»'. ^será recebida pelo goveírtadof Carva* ~

lho Pinto que, aò enviar um-ieu-:re«/ J' 
preieMante- para discutir [ o • problema.' S-
da CNEE com as autoridade»' da rt« £.'
gião, qrientou-o no sentido. de «ente» - J
guir que os prefeitos dat cidades «ter- '
vidas,pela CNEE se conformassem con» ;-'a decretação da intervenção na cita* ^
da empresa «até que a mesma norma*
lize seus serviços». j

A encampação foi reclamada do ~
tribuna da Assembléia Legislativa' de» —
Estado, na sessão plenária do dia 4, ~
por parlamentares dos diversos parti- 1
dos representados naquela Casa. De»
nunciaram os deputados, por outro la«'
do, a» violências cometidas pela poli»
cia, tendo sido reclamada a constitui»
ção de uma comissão parlamentar de
inquérito para apurar irregularidades
cometidas pela empresa de fõrta e Ws,

Inquietação no Estado
A ocorrência dos lamentáveis aèanl

lecimtntos de CatanduVa, provoeeu eo«
moção e inquietação em numerosos ou«
tros municípios do Estado que têm ot
mesmos problemas desta cidade em re«
lação ao fornecimento de energia elé«
trica. Em Piraçununga, onde e prefen
to já exigiu da companhia distribuído*
ra de força e luz o cumprimento do<
contratos firmados há 40 anos, Rio Cia.
ro e Araras o policiamento esteve rei
forçado temendo as autoridades 

"a 
re»

petição das manifestações d* Catam
duva.

Bl • '««S Brl II B JB m w& B sCss^íK^SBIBBXXVBBBBBsbbbbbbbbbbbbbbbbb^sVbbbbbbbbbI
BBI BB BIbsBB BBBB BW BB BB BraBIBas^si BMftjBT BBBw BW

^| II •' Br BBBb B¦¦ 'si BVBl BB bYbYb^s]II Ba II 11 I I IIII Wtmr bb 11 Uai
Bbs! BBI IbI bTIÍ^sbT BB B™^ B B t^l BbVsI BVf^^ÍBB
I I!''âsl II UsmCi. ssiMsr**ll vJ Bl BÉB'BB BBL; - Tsl BBBB bW-BB BBHB sal P^wtT/ 

'^VBVf *sfl
bbk ^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmw-mmmmmm• ¦'¦•mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmw ?¦ i^^H ¦¦ kbbbj

I È II II II fc«V^-/ I BB
¦ l/K I II II II H ii r> m WrM WmSmI W-l"' '¦' WÊ^Mmm || || wLmm Wéi ^^XwWMm wZ a wMLvm I
Bsr^rwT^7r^iHf*ii'--iri-"> ¦• I -^--t^sasi»» ¦*:¦J1^N#Ci1aJiy7^:^.wLlST^y^WWlWWHBBB BB BB BB - BB BBBtjaysBB BKBsflBBBl BBBBBB - 'mW ¦jmr <T mStr mw^^ ^BB BBT^im."---,- <J-^',iBB BrSsflKiiBI BBsaasaal ^m^LL^^L^j^w^mmf^^mm% m B BBB Bafejai B - tv...^.„siBss— ™ Bt<sf«M—m

Br^H li^ ' ^1 BWs^^WfcfcBW1 rt Ás£ vfc^- \ mm BB^^H^^iSPI bÇ>*3D BW - - '^HbSÍ3 
WmmM ' ^^ ^^|

I Ml IS' I I'km^^SfÊm %'%bH bH ™^ü^4-* " ' IJ BiÉim>. M mmT.-J ¦¦"¦- I W:mÈÊÈ3Mi *--> WmYmMÊm mmM BB^^^itgjr^-.-', .' fB BsaBEíB B
Bmév-*^'- IbT] EfiBfa*kyrfs^L^l' BB BVr i 'BBB^ÉBt^-X^£áf> • jr^t^^aBy- z¦(¦ ^Ê^fívk'^9^^^mrÊí \^Ê$?^'{Wm\\ lÊCF" a^ÊÊM mr^wlMmmm-- * T^*'''-BWÍ BVsflvJ BVÍ

pfcyB || | 
'-'WlmrM^^ '•'' ¦ ¦'' S»a»W^^^8 L^^ .^BssiB «F^WMsBJk ;* "^t5 

R

I MbW>iIR BB BÍI ^:4><7 Y^:''--Y'M 'TB Eíffsi '•¦''?$**&&< 
wK*s ÀádÊÊfRf*^Tm\W fBn#£&¦ ¦' jjl ¦ *tf* '1 

nu'"' "rfnÁ'issi?^il BB

fl mW^' '¦ "'. -^S sw^H \m\' lYY^wJáís&íM..' :BBBB^BBsW ¦-'•¦s^rwBw?'.,' ^j| Bk. JM mt"- ' I hT M
Bt/^táBJ B> sBB mm^- ' MJ BBJsW BB BBJssh. ^PBSsbsbBBb MBDnBf BiOji**^'"'^''')' - ,ãsfl Bkfl BrA'":' H Kv^fl MBlisBisflBjBlBBBfj^:TBB Bv^C ,' Bf'>lv^r!Fir9 Bfll BsíB B ,;^*i^QÜn? ^mmto*t*'''^tú>&* ' :^M\ B>£>'' ¦ BB IBkB£BB BVAb BB

BbÍ^bb Bb- bVJ BB%t, ^^^« BWi ;;™sHPI^^fllK3fis™saaal Bt*''1 "'^x3 B~si "MW

II : ' É I ^Àfmt BIPS^BI m\ ¦ "zsm II

W*V** " - m B9 B m Bfll fliri' '¦>- ^^Jm B fl Bs^lQm^Lwm' «fl Wm flfl fl/Jssktssal sttfe^-^--;-'- -¦¦ c&itgBi m. fl BH BB
HB"ít*i|mSP • * BBJ BBBB BB^aflJP^S AB^Bl IBr^^fp*>"t'- j,^!íí5^^Hi^H ^b -'¦I PkWÍI Bfl

pp*' ^w»' <JBh m\\Y-'<mHÊÊ "sff^^ 
IJms^^*'^ ,,^'""' 

''w,^^Slra | 
fll "JWWII ¦P^^l Ba^W

0 assalto
cm três tempos
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Após travar uma verdadeira batalha
campal com as chamadas «forças da or-
ciem» (a policia que só fez irritar mais
os ânimos da população), enfrentando a
fuzilaria c os espancamentos, a multidão

venceu a barreira estabelecida pelos sol-
dados e invadiu as dependènóias de um
depósito da Companhia Nacional de Ener-
gia Elétrica de Catanduva. Destruição
das instalações e escritórios (foto à es-

querda), foi o primeiro tempo. Depois,
o fogo a devorar tudo, apesar dos cs-
forços dos bombeiros (foto ao centro); e,
por fim, o retrato final, a imagem da
explosão de um povo cansado de ser cx-

ra3«üaí

piorado por uma empresa sem escrúpulos.
Na manhã seguinte aos acontecimentos
que enlutaram Catanduva, os edifícios da
CNEE apresentava as marcas do protes-to popular contra os desmandos e a falta

SBÜ

de responsabilidade: seis milhões de.cru-zeros de prejuízo em instalações e mate-ria] perdidos. A foto à direita é de umdos ^Pós'tos assaltados e destruídos pe.Ia multidão irada. í
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Esmolado o prazo cslnbeleeiilo
no acordo entre os empreiteiros c
a SURSAN, eslão iioyaíiicnlt; ameu-
gados de paralisarão as obras quo
a autarquia rculiy/.i no Distrito IV-
ileral. O.s construtores não recebem
liá dois meses e a dívida atingiu o
montante de Kit) milhões de eni-
íèiros (16$ do débito tle um ano
da Prefeitura para com os eniprci-
teiros).

O novo atrito crituln, inie põe
cm perigo a execução de obras ilc
vital importância para o desenvol-
vimento da cidade i,!'." deixará d"
ser capital dn pais para se trans-
formar num listado, leva a inter-
rogações baseadas na lei SOO, de 28
de novembro de 1!)Õ"I, que criou a
autarquia e ilosfnou à mesma um
Fundo Kspeei.il de Obras Públicas,
correspondente a III', dos impo-.-
tos de venda e consignações, ter-
ritorial, predial, de indústrias e pro-
fissões, licenças para veículos, liceu-
(,'U para localização tle estabeleci-
mentos e transmissão «intervivús»
o «causa mortis».

Nestes dois nnus do existência,
a SURSAN recebeu bilhões de cru-
zeiros para executar as obras espe-
cificadas no seu Plano de realiza-
ções.

Onde foram parar esses bilhões?
Tê-los-á, de talo. a SURSAN em-
pregado em obras destinadas a be-
neficiar os habitantes do Rio de
Janeiro? ft o que procuraremos
deslindar para os leitores no curso
da série de reportagens que hoje
iniciamos.

Dois bilhões em dois anos

Recentemente, a Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro e as I«V-
derações do Comércio Varejista e
Atacadista interpelaram judicial-
mente o prefeito da cidade e o se-
cretário das Finanças da Prefeitura
para que justifiquem o desvio de
verbas pertencentes à SURSAN.
Alegam os interpelantçs, e a própria
SURSAN-o.s apoia, que u Prefeitu-
ra deve à autarquia I bilhão e 5)5
milhões correspondentes à quota
de 1958, que foi de I bilhão e 895,
c mais 150 milhões relativos à
quota de 1959, que atingiu 1 bilhão
e <S67 milhões. O total da dívida
seria, portanto, de I bilhão e 545
milhões.

•Já a Prefeitura pensa de modo
diferente em relação ao problema.
Alega (pie a SURSAN só começou
a funcionar no segundo semestre
de 1958, hino não necessitaria de
receber a cota relativa ao primeiro
semestre, porque nesse período não
assumira nenhum compromisso li-
naneeiro decorrente dc contratação
de obras.

(Juanto ao ano de 1959, não há
nenhuma divergência. A SURSAN
recebeu I bilhão e 400 milhões,
sendo credora de 450 milhões.

PAGOU A PESO DE OURO Â TERRA DO MORRO DE SANTO ANTÔNIO

pinheiro
o Aterro

ursan Sumiu
Flamengo

Resumindo este jogo de cifras,
constata-se que a St RS AN recebeu
da Profeltur» nos anos de 58-ói) a
respeitável soma de 'l bilhões e !ÍÜ0
milhões.

Bilhões e negociatas
Não se pretende aoui defender

o calote da Prefeitura á SURSAN.
Por força da lei 89!) o Executivo
deve entregar á autarquia o que
lhe cabe, cumprindo rigorosamen-
te a referida lei, pouco interessan-
do no caso as dificuldades da Pre-
leitura com o incontido aumento dc
sua despesa com o pessoa!.

.Mas, é necessário que esta super-
prefeitura, n SURSAN, dè contas
ao povo do dinheiro saído do bolso
do próprio povo. K ninguém pode
se deixar impressionar com csei-
putórias e desculpas, como a de
que a Municipalidade não lhe en-
tregou todo o dinheiro que devia.
Se a SURSAN não tem funcionado
bem, isto se deve a que seus bilhões
são desviados para as negociatas,
beneficiando mais os grandes em-
preiteiros que a Cidade, enrique-
cendo estes com o dinheiro da po-
puiação,! que a cada dia é mais
prejudicada. Ê preciso também que
a SURSAN seja mais humilde e
menos suntuosa com seus automó-
veis caríssimos e regias gratifica-
ções. Violando a lei 899, mantém
uma despesa com o pessoal de 91
milhões, sem ter explicado até
agora que tipo de serviços fazem
esses funcionários, e se são real-
mente necessários.

Quanto às negociatas, pode-se
citar um caso bastante eloqüente
o escândalo do desmonte do Morro
de Santo Antônio. Como se sabe,
no ano passado foi instalada uma
Comissão de Inquérito para apurar
o desfalque de que era acusado o
engenheiro Luiz Onofre Pinheiro
Guedes, Segundo, a denúncia do
IGng. Raposo; da SURSAN, o sr.
Guedes falsificou faturas no valor
de CrS 31 milhões, quando era Su-
periutendente do Desmonte do .Mor-
ro de Santo Antônio. Os trabalhos
da Comissão se desenvolveram num
clima agitado, registrando-se até
mesmo luta corporal entre as par-
tes uma vez que o sr. Pinheiro
Guedes era ilustre protegido do
Secretário-Geral do Prefeito, Álvaro
Americano, e de Dom Heldcr Câ-
mara. Comprovada a denúncia, o
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Carregando o
dinheiro da Sürsan
engenheiro foi afastado do cargo.
Como recompensa, porém, foi re-
quisltado para a Presidência da
República, por influência de Dom
Helder. Mas, os CrS SI milhões fi-
curam para sempre com os homens

,do «negócio do desmonte)),

Oneroso para o povo, rendoso
aos empreiteiro?

Foi sem conta o número de ir-
regularidade» e negociatas realiza-
das no rendoso negócio do desmon-
te, que então vieram à tona. Por
esta época, o vereador Kdgard de
Carvalho enviou ao presidente da
SURSAN um pedido de informa-
ções, constando de 15 perguntas,
que eram, ao mesmo tempo, sérias
denúncias de desvio de verbas nas
obras do mono.
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Morro c dinheiro

desapareceram
; amalm flü

Para quem pergunta onde está o dinheiro da Sl.'RSAN. <¦ desmonte do
morro de Sanlo Antônio è. um coniôço de resposta, Koj uni ^rnndi iiegóeio para
ou empreiteiros c chegou mesmo » criar um caso nv qual esteve envolvido um
dos engenheiros da autarquia, f:\c- hoje quase que desapareceu totalmente; o
mesmiu destino tiveram os bilhões da ísUHSAN,

Os caminhões que trabalharam no transporte de terra do morro de Santo
Antônio para o aterro da Guanabara, ganharam verdadeiras fortunas para os
empreiteiros. A SURSAN pagou para o desmonte quantia suficiente para deiru-
bar todos os monos do Rio de Janeiro;

Antes de tudo, o processo me-
cânico empregado, de escavação e
transporte por caminhões, é onero-
so e obsoleto. Km hora tivesse,
havido proposta no sentido de uti-
lixar o processo hidráulico: jatos
d'água e tubos elevados para trans-
portar a terra até a orla marítima,
processo esse mais barato, técnica-
mente melhor e mais rápido, a pro-
posta foi recusada, uma vez que o
objetivo era tornar as obras do
desmonte uma fonte de polpudas
rendas para os grandes empreitei-
ros, que, além do mais, não preci-
savam fazer grandes inversões de
capital.

Terra vale ouro

Além dos diversos artifícios uti-
lizados durante as concorrências,
para facilitar a roubalheira, há
outros bastante evidentes e que
causam espanto a qualquer um.
Por exemplo, o pagamento do volu-
me de enrocamento e de «tcavacão
é feito exclusiva mente com bsute na
capacidade de carga de veículos de
transporte, que aumenta o« vohi-
mes reais em mais de 50% e enri-
quece o* empreiteiro* às custas do
povo. A medição é, feita por cami-
nhò>M em vez de medições topográ-
fica.s previstas em edital de concor-
réncia, o que impede racionalizar
técnica e economicamente o pro-
blema do desmonte. No que diz.
respeito ao transporte de cami-

Nota
Econômica

nhões, o Superintendente, sr. Pi-
nheiro Guedes, teve o descaramen-
to de ir à televisão demonstrar ser
este o melhor sistema.

Embora o Morro de Santo An-
tônio tivesse quase que exclusiva-
mente terra, o sr. Pinheiro Guedes
pagava escavação de terra como
se fosse pedra, rocha. Tal é o caso
das firmas Batan e Dias & Paz, as
únicas empreiteiras atuais do des-
monte que, tendo contratos onde é
previsto o preço de Cr$ 38,00 por
m* para o desmonte de terra, con-
seguem receber cerca de Cr$ 65,00
por metro cúbico para esse mesmo
desmonte, embora não tenham ca-
vado pedra, mas apenas terra.

No que diz respeito a essas
grandes firmas, as grandes prote-
gidas do Superintendente, pergun-
tava ainda o vereador Edgard de
Carvalho qual foi a concorrência
que deu origem ao contrato em
vigor da firma Dias & Paz. E mais
ainda, em 1956 uma firma, justa-
mente a protegida, foi deliberada-
mente liquidada e seus serviços
transferidos para outra firma que
se estabeleceu no mesmo endereço
da primeira e continuou a receber
a mais fervorosa atenção do Sii|M'-
rintendente. A tática do sr. Pinbei-
ro Guedes era entregar a propo-
neutes que haviam perdido concor-
rendas, contratos graciosos. Acon-
tece que somente determinado
grupo se beneficiava desse sistema.

De 15 a 21 de abril de 1960 —

Dicionário
Serviços
Dá-se geralmente o nome c\e

«serviço.- a toda atividade ou função
socialmente útil e remunerada que
náo se traduz diretamente na pro-
dução de mercadorias. Incluem-se
nessa categoria os transportes, o
funcionamento do aparelho de Esta-
do, a instrução, etc. No balanço de
pagamentos com o exterior, elabo-
rado pela SUMOC, o «item ? dos ser-
viços inclui os fretes pagos pelo
transporte das mercadorias e os res-
pectivos seguros, bem como es cha»
mados «serviços de capital•. ou seja,
os juros e lucros pagos por investi'
mentos estrangeiros no pais, ou re-
eebidos por investimentos do país no
estrangeiro, e ainda os pagamentos
a titulo de «royalty», de aluguel de
patentes, de comissões para .inter-
mediários de negócios, de aluguel da
filmes, etc; inclui também a receiti
e as despesas com turismo, embon
classificar tais pagamentos com»
serviços seja ainda mais discutível
do que dar esta classificação aos
juros e lucros de capital.

"Royalty"
Nos paises capitalistas, chama-se

«royalty a iodo pagamento feito
a titulo de compensação pelo uso rte
uma patente, de uma maquina, ou
de qualquer outro tipo de proprie-
dade, e geralmente toma a forma de
uma porcentagem solhe o valor das
vendas da empresa que faz uso da
propriedade. No Brasil, os paga-
mentos de «royalties» servem par»
encobrir uma parte das remessas
de lucros das empresas estrangei-
ras, que pagam a si mesmas — ou
seja. as filiais às matrizes —- um*
taxa elevada de «royalty»; em ou-
ires países, no Oriente Médio e na
Venezuela, por exemplo, êsle nome
é mais conhecido como designando
a parle retida pelo pais dos lucros
das empresas estrangeiras que ex-
pioram o seu petróleo, ou outros
recursos naturais.

Concurso da

Rádio Moscou
A Rádio Moscou transmita, diarh*-

mente para o Brasil, de 19 às 21 horcM
(hora do Rio de Janeiro), na faixa de
25 metros, nas freqüências • cornsuÍM
mentos de ondas de

11,75 meflarfdof '(23,53 
metrosH

11,87 megaciclos (25,27 fftetrestt
11,92 megaciefoi (25,1K Mttraett;

e na faixa d* 81 metros, fta| faquf
cias e comprimento» de andai W

9,63 megacilol (37,14 metros*!
9,80 megaciclos [30,6Í ms.tffi);

CONCURSO

Tôdat as quarfas-feirat, £< 90,30 Ke«
ras, é transmitido om programe» especial
(Rádio Universidade), corri interessante
concurso • dijIribvjfifÃg d«j Jutfflllft.'""

Ajuda Amerlcjun
ao Exterior:
Canhões

A Comissão de Relações Exteriores do Senado norte-
americano aprovo.u- há poucos dias o que, na linguagem
oficial ianque, é chamado crédito para custeio a ajuda
ao exterior.; este ano. a quantia destinada p<M- aquela
Comissão a tal ajuda é de 4,038 milhões de dólares.
Embora um pouco inferior á soma pedida pelo presidente
Eisenhower, na mensagem do Poder Executivo, é esta
uma soma considerável de dinheiro, para um programa
anual de ajuda ao exterior. Se fosse convenientemente
empregada, nâo regia dúvida de que dela poderia resultar
um grande impulso no desenvolvimento econômico de
muitos dos paises ditos -.subdesenvolvidos».

Contudo, o exame detalhado das diversas dcslinações
específicas daquela verba global mostra que o desenvol-
vimento da economia dos países pobres da Ásia, da
África e da América Latina está longe de ser a preocupa-
ção dos governantes e legisladores norte-americanos. Dos
quatro bilhões de dólares, 2,7 bilhões, ou seja, 65% sáo
declaradamente destinados a financiar a venda de armas
e outros petrechos militares aos países que tém a «ven-
tura» de estar politicamente dominados pelo Departa-
mento de Estado; trata-se, portanto, de um expediente
visando a defender os lucros ria indústria armamentlsia
norte-americana e a permitir o prosseguimento da políti-
ca de guerra-fria do Departamento de Estado, e náo da apli-
caçào de uma politica de ajuda aos povos que querem li-
vrar-se da fome e da miséria e carecem dos meios de pro-
dução necessário para isso.

Os outros 3.Vr da verba são repartidos entre diversos
cltensf mas apenas li(i'r são formalmente destinados a
créditos com objetivos de assistência técnica ou ecomó-
mic.t; pode-se presumir que os restantes B% destinam-se
também, de uma forma ou de outra, a objetivos militares
e políticos.

Vé.se que de nada tem adiantado a caudal de discur-
so.*, nlgos de jornal e outras formas de manifestação de
pensamento político que nos úlíimos anos — apn-, os
<spu,tniks> e os primeiros êxitos da politica soviética
de ajuda aos países subdesenvolvidos nos chegam dos
Kslados t nidos^firmando o carAler tsu.lcida> da politica
de ajuda externa militarista do Departamento do Estado.
Todos se lembram das ruidosas nica culpa» proferidas
pelo próprio Vice-Presidente Kixon, em Londres, dois anos
atrás, sobre este assunto. Alguns pensaram que era o
Sr. Foster Dulles o responsável por aquele serro . Mas
o.s anos jc possam, e a política de ajuda externa ianque

continua sendo, predomUinnYèffiêfíle, g política fle íaeTuVlar a venda de. canhões e a compra de posições; milhar**'no estrangeiro,
Deve-se ressaltar ainda que, mesmo aqueles 26?*jsupostamente destinados à ajuda econômica nfto devera!ser religiosamente tomado* como tal. Servem par» .nanciar a venda de excedentes agrícolas e nós, no BrasL

temos uma particular experiência dos «efeitos* benéficos
dessa tajuda* aos países subdesenvolvidos, quando vemoi
a nossa trilicultura condenada K estagnação oil « mert'
pela politica de compra forçada de excedente» de trlg<
norte-americanos. Servem para financiar a. venda dcautomóveis e outros artigos de luxo, servem para ajudai'empresas norte-americanas no exterior (velam-se o* crédf
tos rio Exlmbank e do BIRD àLight e à Bonde and Sharet
mas nunca servem - - e há lei que os proíbe expressa
mente - - para financiar os grandes investimentos estatais;
de que os paises subdesenvolvidos sáo obrigados a lançar
mão para dar partida ao seu desenvolvimento industria
uma vez que nem sequer há neles uma burguesia naci
nal em condições de fazer tais investimentos.

Náo é de se estranhar, por Isso. que a política d
ajuda <le novo tipo inaugurada pela União Soviética con
tinue a alcançar crescentes êxito.*, inclusive nas cbarbas
dos Estados Unidos —na América Latina. O grandieconomista Oskar Lange, palestrando outro dia, duran
sua passagem por esta Capital, com um grupo dc msjxistas, narrou um episódio de sua passagem pela ln_
que ilustra de forma muito feliz esta inferioridade dL.
Estados Unidos na competição pacifica pela ajuda aos]subdesenvph idos, para a qual foram desafiados pelí!URSS. A coisa lhe foi contada por um governante Indiana
e tem como personagem um diplomata norte-americanos
Perguntara este, multo queixoso, por que razão a ajuda
soviética à Índia, multo Inferior em número de dólares Ünorte-americana, era cem vezes mais apreciada e cantada
do que esta pela imprensa, pelas parlamentares e por todoo mundo na Índia Ao que o governante indiano em questftr»respondeu simplesmente; «A ra/.fto está em que a ajuda
soviética vai efetivamente
para os setores fundamen-
tais e decisivos rie nosso
desenvolvimento econòml-
co, enquanto a dos senho. Renato Ar
1'CS...

dizer
e mais nao precisou
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O PI
NOVOS RUMOS De 15 a 21 de abril de 1960

de L P

Um Mundo Novo
no Centro da Europa

Um povo começa a criar os recursos materiais e culturais pena iniciar a edi-
ficajão do comunismo. Após 15 anos do poder popular, a Tcheco-llslo.i.quia lança
as bases paia a construção da nova sociedade com a realiração, no poríedo de
1961-1965, do seu III Plano Qüinqüenal. Êle prevê um ritmo ainda maior de de-
senvolvimento da economia nacional e o refoiçamento da industrialização do país.
Erigir uma poderosa indústria química, incrementar a inslalação do novas siderór-
gicas e, no campo, aumentar a produção agrícola alravcs do cultivo intensivo são
ot objetivos principais do novo plano.

A grandiosidade da tarefa na qual está empenhado todo o povo Icheco-
tslovaco, acrescida pela crescente mecanização e automação da indústria, lefle-
tir-ie-á profundamente no nível de vida dos trabalhadores. O consumo pessoal
aumentara de 30% e o período de trabalho será reduzido a 42 horas por so-
mana. A população receberá 480 000 novos apartamentos durante o qüinqüê-
nio e o problema da habitação estará definitivamente resolvido em 1970.

No campo da assistência social, além do aumento cada vez maior do
numero de escolas, do incremento das atividades culturais e desportivo-recrea-
tivas, o governo dedicará especial atenção, durante a execução do plano, aos
problema» da segurança no trabalho e da assistência médica. No que so refere
ao segundo, está prevista para 1965 a existência de um médico para cada 3.750
pessoas e um aumnnto na rede de hospitais com o índice de 13,65 camas para
cada 1 .000 habitantes. Serão incrementadas também as pesquisas sobre o esta-
do sanitário da população, os problemas principais do desenvolvimento da nova
geração, etc.

ano az i_enin
a Edificação do Comunismo

Publicou-se em Nova Iorque há mais
de quarenta anos, um livro com o curió-
so titulo de Agonia da Rússia (R. Will-
ton, Russias Agony, N. Y. 1919, 335

págs.). Seu autor, um tal Roberl Willton,
afirmava em tom que não admitia ré-

plica: «O bolchevismo é incapaz de
criar,- ao contrário, só sabe destruir

(.,.). A continuação do regime sovié-
tico é, do ponto-de-visla econômico, im-

possível, e, do ponto-de-vista político,
um absurdo.»

Difícil seria enumerar todas as fra-
cassadas previsões a respeito do inevi-
tável fracasso do bolchevismo. Se a jun-
lassemos, poderiam formar a volumosa
biblioteca, monumento original à as-
sombrosa estultícia de seus autores.

Os comunistas não se deixaram as-
sustar, porém, pelos maus agouros, pe-
Ias ameaças ou sequer pela força ar-
mada de seus inimigos, sentindo-se, a
todo momento, animados e impulsiona-
dos pelo grande vigor do otimismo le-
ninisla, que se firma em profunda pre-
visão científica, na fé apaixonada e
nas energias criadoras do povo liber-
tado. Quatrto meses após haver triunfa-
do na Rússia a revolução socialista, em
dias difíceis para o Estado soviético,
V. I. Lênin pronunciou estas inspiradas
palavras: «Temos os recursos necessá-
rios — em riquezas naturais, em reser-
vas humanas e no magnífico impulso
dado pela Grande Revolução à força
criadora do povo — para criar uma
Rússia verdadeiramente vigorosa e opu-
lenta.-;-

E a predição se cumpriu! Em pouco
mais de quarenta anos criou-se, sobre
as ruínas do antigoHmpério dos czares,
uma potência de vanguarda, cuias rea-
lizações em todas as esferas da ativi-
dade econômica, social e cultural cau-
sam hoje assombro e admiração em to-
dos os países do mundo.

Orientando-se pelas indicações de
Lênin acerca da necessidade de indus-
trializar a economia do país, colelivizar
a agricultura e empreender a revolução
cultural, nosso povo criou durante anos
de poder soviético, a -base material e
técnica do socialismo e edificou a so-
ciedade socialista, primeira fase do co-
munismo. A União Soviética é uma gran-
de' polência indusliial com uma agricul-
lura altamente desenvolvida, ocupando,
pelo volume da produção industrial, o
primeiro lugar na Europa e o segundo
no mundo.

Não se trata, porém, senão cio co-
incço. Ressaltando a unidade entre os
processos do desenvolvimento histórico
c a inevilabilidade da passagem do so-
cialismo ao comunismo, V. I. Lênin afir-
ma: A partir do capitalismo, a huma-
nidade só pode passar diretamente ao
socialismo, isto é, à posse em comum
dos meios de pioduçcio e à distribuição
dos piodulos de acordo com o liabcillio
dc cada um. Nosso Pctilido olho mais
longe: o. socialismo irá pouco a pouco
e inevitavelmente converlendo-se em
comunismo, em cuja bandeira esló cs-
crito: De cada um segundo sua capaci-
dode e a cada qual de acordo com suas
necessidades.»

Já começamos, hoje, a dar esse pas-
so. O povo soviético empreende a edi-
fictição do comunismo em lôda a frente.

O objetivo principal do periodo de
transição do socialismo ao comunismo
é criar a base material e técnica dóste,
é um novo ascenso das forças produli-
vas socialistas, o que permitirá conse-
guir uma produtividade do trabalho sem
precedentes, sem o que não se conse-

guirá a abundância d* btns materiais
indispensáveis, como ressalta V. I. Lé-
nin, '<para assegurar o pleno bem-estar
e o livre desenvolvimento universal d«
todos os membros da sociedade», isto é,
não é possível passar ao comunismo.

A construção da base material e
técnica do comunismo é, por sua vez,
importantíssima condição para eliminar
as diferenças essenciais entre o trabalho
intelectual e o trabalho físico e entre a
cidade e o campo, assim como para
realizar outras transformações qualita-
tivas profundas na vida da sociedade
soviética,

O triunfo na emulação econômica
pacífica com o capitalismo depende do
ritmo da construção da base material e
técnica do comunismo.

Lênin definiu em sua célebre fórmula
^0 comunismo é o poder loviético mais
a eletrificação de todo o país> a es-
sência da base material e técnica do
comunismo. Lênin entendia por eletrifi-
cação não só a construção de usinas
elétricas como também a estruturação
de toda a economia nacional sobre
uma base técnica qualitativamente nova
e altamente desenvolvida.

Quais são as característica» mais
importantes da base material e técnica
do comunismo? Em primeiro lugar a ele-
trificação, automatização e quimificação
de todos os ramos da produção a am-
pia utlização de novos tipos de ener-
gia inclusive a atômica de novas ma-
feriais principalmente os sintéticos e de
metais leves assim como o emprego na
produção das últimas realizações da te-
lemecânica, da eletrônica t da radio-
técnica. Um nível mais elevado de con-
cenlração e de especialização será o
traço distintivo da produção no comu-
nismo. A tecnologia e o organização
do trabalho assinalarão novos progres-
sos.

Justamente esta base econômica
permitirá à sociedade passar do princi-
pio socialista de distribuição de acôr-
do com o trabalho ao prncípio comu-
nista de distribuição segundo at necei-
sidades.

Cabe exercer importante papel pa-
ra se alcançar este objetivo ao plano
setenal de fomento da economia da
URSS, passo decisivo na criação da base
malerial e técnica do comunismo e a
mais brilhante expressão da linha ge-
ral leninista do Partido na etapa atual
de construção do comunismo na União
Soviética.

O plano setenal soviético prevê um
grande aumento da produção e um rá-
piclo progresso técnico, e estipula que
em 1965, em comparação com 1958,
a produção lotai da indústria aumenta-
rá cerca de 80% (a fabricação de
meios de produção de 85 a 88% *
cr de artigos de uso e consumo de 62
a 65% I.

O cumprimento das tarefas estabe-
tecidas pelo plano setenal coiocará os
países do campo socialista com mais da
metade da produção industrial de lodo
o mundo.

Na criação da base material e léc-
nica do comunismo na URSS ocupa o
lugar de vanguarda a eletrificação dt
lodo o pais, base do progresso téc-
nico em todos os setores da economia
narional. De ano a ano aumentará a

produção de energia elétrica. Só de
1950 a 1958 esse aumento foi de maii
de 3,5 vozes. A geração de energia
elétrica duplicará durante o setinio e
superará mais de três vezes o nível ai-
cançado em 1958 pela Inglaterra e
França em coniunlo

Prof. A. ZVORYKIN,
Doutor em Ciências Econômicas

Atualmente funcionam na URSS cen-
Irais átomo-elétricas e outras novas es-
tão em construção; foi lançado à água
o «Lênin», primeiro quebragelos aló-
mico do mundo,- conslruiu-se o sincrofa-
sotron mais poderoso do mundo; as
pesquisas técnicas e científicas se apro-
ximam da solução do problema do con-
trôle dos processos termonucleares e da
utilização de novas fontes de energia:
o calor da Terra, a energia das marés
e a energia irradiada pelo Sol. No en-
tanto, nem por isso diminuirá de im-
portância a função da eletricidade, que
continuará sendo a base do progresso
técnico.

A União Soviética marcha para me-
canizar e automatizar todos os pio-
cessos da produção, pois se trata de
uma das condições primordiais para
criar a base material e técnica do co-
munismo. Durante o setênio aumentará
2,5 — 2,6 vezes a fabricação de apa-
relhos de controle automático e come-
çarão a funcionar 1.300 linhas auto-
máticas, serão construídas não menos
de 50 empresas experimentais e se ul-
limará a mecanização complexa de to-
dos os ramos da indústria e da agri-
cultura.

Atribui-se grande importância d qui-
mica industrial. A produção de equipa-
mento para a indústria química aumen-
tara 3,2 — 3,4 vezes de 1959 a 1965.
Serão organizadas mais de 140 gran-
des empresas de produtos químicos e
serão ampliadas mais de 130 fábricas
do gênero. As fibras sintéticas terão
a mais ampla aplicação no indústria e
na vida diária. A URSS produzirá em

1965 tantas fibras sintéticas e artifi-
ciais que poderão substituir a fibra na-
lural obtida de 380.000 hectares de
terras irrigadas e a lã produzida poí
105 milhões de ovelhas.

A especialização e a cooperação, —¦
as formas mais progressistas e econô-
micas de organizar a produção, — te-
rão o mais amplo desenvolvimento du-
lanle o selénio.

As conseqüências econômicas e so-
riais da criação da base material e
técnica do comunismo serão grandiosas,1
dado que se garantirá um progresso
sem precedentes das forças produtivas
e um aumento inaudito dos bens mate-
riais e espirituais para todos os mem-
bros da sociedade. Modificar-se-ão ra-
dicalmente o conteúdo e o caráter do
liabalho, que se tornarão autêntica-
mente criadores. O florescimento da
ciência e da técnica exercerá profunda
influência sobre todos os aspectos da
vida do homem.

O comunismo, com que durante mi-
lènios sonharam os oprimidos, em que
pensaram e sobre que escreveram os
grandes socialistas utópicos,- o comunis-l
mo, que Marx, Engeis e Lênin transfor-j
maram de utopia em ciência e cujas ba-
ses foram assentadas na União Sovié-
tica por Lênin, está sendo construído •
será edificado, sob a direção do Parti-'
do de Lênin, por uma geração que ja
vive em nossos dias. Será um grande
monumento ao gênio de Lênin, será c
realização das idéias a que Lênin de-
dicou seu grande talento, todas as suai
energias e toda a sua vida.

Teoria
e Prática

A Orsanização
de Brasília

Resposta nu feitor Snndoval Mârefutá'
i/c Oliveira iBrasíh/il

Pergunta o leitor qual a orientação que prevaleceu na elaboração da lei
que dispõe sobre a administração do futuro Distrito Federal.

Há poucos dias, foi aprovado pela Câmara Federal o projeto relativo a
organização de Brasília. Trata-ie de um projeto elaborado na Comieiâo dê
Constituição e Justiça, de que foi relator o deputado Santiago Dantas, do PTB
df Minas Gerais. Esse projeto foi apresentado como um substituitlvo à proposi-
çâo enviada a Câmara pelo Governo, através do ministro Armando Falcão.
O projeto governamental chegava a tal extremo de reacionarismo que, por
exemplo, nao previa a criação de uma Câmara de Vereadores em Brasília, atri-!
buindo ao Congresso Nacional o poder legislativo sobre a futura capital do pais.

Embora eliminasse alguns excessos reacionários da proposição enca-
rninhatla ao Parlamento pelo ministro Falcão, o projeto do sr. Santiago Dantas
t essencialmente antidemocrático, contrariando, na prática, algum dos principais
postulados do programa rio Partido Trabalhista, ao qual e filiado e em nome
do qual tem feito vários pronunciamentos o deputado mineiro.

O caráter antidemocrático disse projeto se revela particularmente nas
limitações que opõe á participação do povo na vida política do futuro Distrito
Federal. E' o caso, antes de tudo, do Poder Legislativo de Brasília que, oomo
disse o próprio autor do projeto em recente palestra com jornalistas, fica vir-
tualmente «esterilizado». Essa «esterilização» resulta de uma série de dis-
positivos do projeto, como o que reduz a apenas quatro meses no ano o período
de funcionamento da Câmara Municipal, sem direito a prorrogação; o que exige
maioria absoluta de votos contrários para que sejam derrubados os vetos do
Prefeito a projetos do legislativo municipal: o que impede os vereadores brasi-
Manos tle alterar a proposta orçamentária, aumentando-a; finalmente, o que
estabelece que as eleições paia a Câmara do Distrito Federal só se realizarão
em outubro de 1962 — podendo esse intervalo de dois anos ser aproveitado
para golpes ainda mais sérios contra os direitos democráticos da população de
Brasília. Além dessas limitações, profundamente reacionárias, o projeto estatui
que o prefeito de Brasília será nomeado pelo presidente da Republica, elmu-
nando assim a autonomia da nova capital.

E' evidente o sentido antidemocrático da proposição aprovada pela Câmara
Federal. Alega-se que é necessário evitar .igitaçôes» políticas e «desmandos
rie vereadores». Não é difícil, porem, descobrir o verdadeiro sentido desses
receios. O que teme, na verdade, é a pressão popular sòbrc os governantes. E
quanto aos «desmandos», não só nào é essa a maneira rie evitá-los, como é
incontestável também que desmandes muito mais graves e prejudiciais aos inte-
résses do povo e da nação serão c cr.:ncticlos por governos que sa
distanciam do povo. temendo a sua vigilância, para mais sensíveis se
tornarem a pressão dos grupos econômicos, inclusive os trustes estran-
geiros, e mais facilmente atenderem as suas exigências. Afinal, o que autoriza
a considerar que será uma melhor «sliicáo para o povo entregar sc a capital rio
país a um prefeito nomeado c que nào tem pela frente, fiscalizando os seus ato»,
uma CAmara rie atuação efetiva e com potleres suficientemen'»: amplos? Essa
solução será a melhor, nào par.i o povo. mas para os seus exploradores e os
negocistas de toda espécie. Os desmandos que se verificam na atual Câmara rio
Distrito Federal (c nào somente, nem principalmente nHa) nào podem ser
faneados com a ncg.içào cios direitos democráticos conqulswldos p?lo povn, mas
com alterações mais profundas da estrutura 30ci.il e política, baseadas pieciaa-
mente numa vasta c efetiva participação das massas populares.

História do Movimento Operário (LIX)

Nos quarenta anos transcorridos após a reforma campo-
nesa de 1861, os efetivos da classe operária na Rússia
Imperial mais do que triplicaram. Imediatamente antes da
revolução de 1905-07 havia já no pais cerca de tres milhões
rie operários industriais. Lénin diz, com efeito, em nota á
segunda edição (1908> dc sua obra «O desenvolvimento do
capitalismo na Rússia»;

«Totalizando todas essas cifras," — cie sc refere aos
dados que colheu em estatísticas oficiais, — «encontramos
para as 50 províncias da Rússia européia, durante o período1900-03: operários das fábricas e usinas, 1261571; minas c
metalurgia, 477 025; estradas de ferro, -168 941. Total; 2.207537.
Para todo o Império da Rússia: operários das fabricas e
usinas, 1509 516; minas e metalurgia, 626 929; estradas de
ferro, 655 929. Total; 2 792 374.»

Simultaneamente com o crescimento numérico do prole-
tariado, foi aumentando o grau de sua conccníijçAo em
grandes empresas. «Em 1903, — indica Lônin a respeito, na
obra citada, — as grandes fábricas dc mais de 100 operários
constituíam, na Rüssia européia, 17% da3 fábricas c minas
e concentravam 7ò,6"„ dos operários das fábricas e minas.» Em
1905, mais de uma terça parte do proletariado industrial do
pais trabalhava em empresas dc mil e mais operários,

Embora se situasse como pais capitalista atrasado em
relação às potências do capitalismo na Europa e aos Estados
Unidos, a Rússia ocupava então o primeiro lugar no nfundo
quanto à taxa de concentração da classe operária em grandes
empresas.

Essa particularidade histórica importante cio desenvolvi-
incuto do proletariado russo UciliUva objetivamente a sua

Cresce o Proletariado na Velha Rússia
organização e concorria para favorecei' a formação rie sua
consciência de classe.

Eram verdadeiramente monstruosas as condições da ex-
ploraçâo e opressão que pesavam sobre os operários na velhaRússia tiramzada pelo absolutismo czarlsta, Nas sombrias fã-bricas c usinas dos senhores do capital, — um punhado dcmagnatas Imperialistas franceses, ingleses, belgas, alemães,
russos, — a jornada dc trabalho se prolongava por'l2, 13, 14
e mais horas, Os salários figuravam entre os mais baixos
do mundo capitalista e eram, além disso, gravados pela cobre-
carga dum nunca acabar de multas e descontos. A falta de
um mínimo que fosse de legislação operária, o patrão se con-
dúzia como verdadeiro dono cios trabalhadores. A estes náo era
reconhecido nenhum direito. Nào dispondo, ate os fins do
E-xulo XIX. cio sindicatos nem de outras organizações de de-
fesa rios' seus interesses, o proletariado russo utilizava
espontaneamente a greve como único meio de autodefesa c de
resistência contra ,i insaciável voracidade patronal e ,i pro-
potência dos funcionários cio czar, O movimento gievista. num
ambiente social caracterizado pela completa ausência dc li-
herdades democráticas, teve acentuado papel no processo de
educação política cias massas opci árias da Rússia.

Nau cia Uificil aus prolctálios, cm tais cúiidiijòcs, veiem

em si mesmo» "a 
imagem trágica dos povos de tôtla * granei».

Rússia, oprimidos e 'espoliados 
a um tempo pelo latifúndio e

pelo imperialismo, pelo Estado monÁrquico-nbsolutista que a
estes encarnavam. A Inaudita complexidade do quadro dc ml-
s6ria e opressão social em que o capitalismo, já na sua etapa
imperialista se expandia na Rússia, fazia do proletariado ru:.o
e das massas operárias das nacionalidades que gemiam sob o
tacào czarista uma força de extraordinário potencial revolu-
cionário.

Durante longo» anos, entretanto, o movimento operário na
Rússia desenvolvou-ee de forma espontânea, desligado da ideo-
logía do proletariado, — o marxismo, o socialismo cientifico.

E' certo que desde muito oedo a Intelectualidade ruesi,— as suas camada» democráticas e revolucionárias, — toma-
ram conhecimento da teoria marxista. Em 1800, surgia a
primeira tradução em nisso, feita por Bakunin, do Manifesto
do Partido Comunista». Em 1872, vinha a luz na língua rir a
o primeiro livro cie O Capital», cm versão iniciada por G.
Lopatin e terminada pelo populista liberal N, Daniclson, Or.-
anos clepos. em 1883, Jorge Valentinovitch Plekhanov (1800-
1918i rompe com o popullsmo e passa às posições do ir..ir-
ximo, fundando no exílio o primeiro grupo marxista msso.

denominado <(Libertação do trabalho» e que teve destacado
papel na difusão das idéias marxistas na Rússia, O popullsmo
era um movimento dc caráter ideológico pequcno-burguós,
surgido no pais ,cpos a reforma de 1861 c que, falsamente,
via no oampeslnata a forca revolucionária principal da so-
ciedade russa c, na comunidade rural, o gérmen e a b,*e do
socialismo, Intelectual clr cirande talento, Plekhanov, a frcnlc.
do r,-ti grupo marxista c baseando-se no estudo da realidade
econômica e social da Rússia capitalista, iniciou a batalha
tcoric i contra' as utópicas concepções idealistas cio populismo.

Assim começou ,r clescnvolvcr-íc o marxismo nas terras
da Rusjia, cm fins do século pa»3ada, Durante vários anos
r.:o desenvolvimento so pioces;ou a margem do movimenta
c icráno real, marchou, paralelamente a ele. por um caminho
a parte,

O movimento operário na Rússia entra em nova etapa,
superior, a partir ce 1895, com a fund.içáo em Petnsburgo.
da «União de luta pela libertação da classe operaria >, que
reuniu caca duns vinte circulou marxistas ilegais então exis-
Lnies naquele fjianclc centro industrial, capital do Império
czarlata.. A ccUni:,o.> tinha como finalidade ligar-se estreita-
mente ao movimento operária e dirigi-lo. passar da propagan-

da ;:o marxismo entre reduzido numero de proletários avança-
rio.; á agitação política revolucionaria dc massas r.o seio cio
proletariado como ctaosc

O surgimento ria «União dc luta: marcou o inicio rio
proceiro de firào c!o :?ci.i!r ::o com o movimento operário
ni Rússia. S ii fundador era um jovem intelectual marxls'a
rúnr.o. modesto, combativo c cheio dc talento, —• Viariimir
ilitr.h Lcnin.

vida de
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Garotas
da Praça
Vermelha

. . Tallin, na Estônia, projetou-se inter-
nacionalmente como a capital da moda
na URSS, a Paris do País Soviético. Dois
anos após entrar na competição com
outras casas especializadas do pais, os
modelos criados pela equipe dirigida
por Helga Maranik conquistaram defini-
tivamente a aprovação das jovens so-
viéticas e, neste 1960, serão eles que
irão ditar a moda para as garotas da
Praça Vermelha, de Leningrado e outras
cidades.

O segredo do sucesso alcançado,
inclusive em desfiles internacionais, está
no fato de que os artistas e desenhistas

que trabalham sob a chefia de Helga
Maranik procuram combinar bem as exi-

gências da moda com as tradições
nacionais, usando em alguns casos, es-

pecialmenfe em roupa de criança, o

padrão decorativo nacional. A casa edi-
ta uma revista especializada, figurinos,
e realiza freqüentemente desfiles de
apresentação do* novos estilos criados,

que despertam invulgar interesse. A ca-
da estação, uma nova linha. A casa de
Tallin realizou recentemente a mostra
dos seus novos modelos de primavera
e verão, aiguns dos quais ilustram essa

página, apresentando as Garotas da
Praça Vermelha.
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Caras bonitas
mostram chapéus

Nadya, Valia e Nina, três palminhos de rosto compuseram a fotografia
para apresentar três novos modelos de chapéus desenhados pelas artistas lvee>
Aren e Dagmar Isok, complemento útil aos modelos de meia-estação apresentados
pela Casa de Tallin. Os modelos foram apresentados em recente desfile reali*
zado na capital soviética que obteve grande sucesso

,\ :.'

Primavera
cm Moscou

Os novos estampados em algoaoo,
desenhados especialmente para os no-
vos estilos criados pela equipe de Helga
Maranik, dominarão a primavera de
Moscou. Motivos os mais diversos, nas
cores mais brilhantes e suaves, os novos
tecidos foram transformados pelos cos-
tureiros da Casa de Tallin nos vestidos
que farão mais encantadores os brotos
de Moscou, de Leningrado, de Kiev, Nos
novos figurinos apresentando as últimas
criações da moda soviética para a pró-
xima primavera, os novos padrões dos
tecidos de algodão dominam inteira-
mento. Liuba (alto) enfeita com a sua
graça um dos estilos criados por Helga
Maranik, para serem usados nas tardes
esportivas pelas garotas de Moscou.
Para aquelas que preferem as exposi-
ções Ou as vesperais do baliet no Tea-
tro Bolshoi ou então a nova peça apre-
sentada pelo Teatro Malik, os desenhis-.
tas dé Tallin criaram em algodão o mo-
dela usado por Katya lem baixo) pa-
ra o seu domingo no teatro. Uma gran-
de gola dá originalidade ao modelo,
complementado pelo gracioso conjunto
chapéu, luvas e sapato. O modelo é da
nova linha em algodão desenhada es--

pecialmenfe para a temporada de
• 1960, e que já obteve numerosos prê-

mios em apresentações realizadas na
. União Soviética e outros países.

¦Os trajes da linha de primavera,
dá qual são os dois modelos acima
apresentados, estão sendo confeccio-
nados em grande escala, já que obti-
veram a mais entusiástica acolhida das

jovens moscovitas e de outras cidades
da URSS. Eles serão apresentados tam-
bem em desfiles internacionais de mo-
delos que se realizarão nos grandes
centros da Europa Oriental e Ocidcn-
tal, onde a casa de modas de Helga
Maranik granjeia dé merecido orestí-
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Para as noites de Moscou, a apresentação de um novo filme, o jantar
no restaurante do Hotel Ucrânia ou o baile na Universidade, os modelistas de
Tallin criaram os estilos que são apresentados na foto pelas garotas de Moscou.
O organdi, a organza com o branco dominando para os brotos, e a seda em
estilos mais adultos para a mulher de trinta anos.

Brotos
c luzes

Elas chamavam a atenção à primei-
ra vista. A beleza aliada ao bom gôs-
to dos modelos que vestiam, atraíram
o fotógrafo, que aproveitou as luzes do
saguão do museu e compôs o quadro t
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